
 

 

23 DE JANEIRO DE 2018 

Terça-feira 

 GOVERNO ANALISA ALTERAÇÃO DO IMPOSTO DE IMPORTAÇÃO DE 31 

PRODUTOS 

 EXECUTIVOS APOSTAM NO CRESCIMENTO GLOBAL 

 ARTIGO: CRESCER É A MELHOR FORMA DE RECUPERAR AS FINANÇAS PÚBLICAS 

 DEMANDA DE EMPRESAS POR CRÉDITO CAI PELO 3º ANO SEGUIDO, REVELA 

SERASA 

 PROJETO MUDA AS REGRAS PARA RECUPERAÇÃO JUDICIAL DE EMPRESAS 

 FMI ELEVA ESTIMATIVA DE CRESCIMENTO DO BRASIL PARA 2018 DE 1,5% 

PARA 1,9% 

 MEIRELLES AVALIA QUE VISÃO DE INVESTIDOR SOBRE BRASIL ESTÁ MAIS 

POSITIVA 

 COMEÇA A VALER O SALÁRIO MÍNIMO DO ESTADO DE SÃO PAULO; VALOR SUBIU 

2,99% 

 BRASIL EMITE MAIS DE 4,8 MILHÕES DE CARTEIRAS DE TRABALHO EM 2017; 

SAIBA COMO TIRAR A SUA 

 GOVERNOS VÃO ESTABELECER PUNIÇÕES EM CASOS DE VIOLÊNCIA NO 

TRABALHO 

 DESEMPREGO GLOBAL DEVE SEGUIR ESTÁVEL EM 2018; TAXA CAI NO BRASIL, 

DIZ OIT 

 BRASIL FECHA 328 MIL VAGAS DE EMPREGO EM DEZEMBRO E ENCERRA 2017 

NEGATIVO 

 PARANÁ INVESTE EM TREINAMENTO E AUMENTA NÚMERO DE EMPREGOS 

 AMÉRICA LATINA É REGIÃO COM MAIOR ALTA DE TENSÃO SOCIAL 

 REGRAS DA REFORMA TRABALHISTA SOBRE INDENIZAÇÃO POR DANO MORAL 

SÃO QUESTIONADAS NO STF 
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 EM ENCONTRO COM SINDICALISTAS, LULA CRITICA REFORMA TRABALHISTA 

 NO PARANÁ, PREVIDÊNCIA SOCIAL GASTA 84% A MAIS DO QUE ARRECADA 

 REFORMA DA PREVIDÊNCIA VIROU UMA CHANTAGEM CARA SEM GARANTIA 

 BALDY: FALAS COMO A DE MEIRELLES EM LONDRES ATRAPALHAM APROVAÇÃO 

DA PREVIDÊNCIA 

 MEIRELLES: CHANCE DE APROVAR PREVIDÊNCIA AGORA SERIA DE 50% OU 

ENTÃO EM NOVEMBRO 

 PARA DEPUTADOS DA BASE, REFORMA DA PREVIDÊNCIA AINDA É REJEITADA 

PELA POPULAÇÃO 

 BETO MANSUR DIZ QUE VOTAR PREVIDÊNCIA EM NOVEMBRO SERÁ 

‘ESTELIONATO ELEITORAL’ 

 TEMER QUER VOTAR PREVIDÊNCIA EM FEVEREIRO MESMO QUE ‘PARA PERDER’ 

 BANCOS JÁ PODEM EMPRESTAR MAIS, DIZ TRABUCO 

 SEIS DICAS PARA SALVAR SUAS REUNIÕES DE TRABALHO DO FRACASSO 

 COM 24% DE VENDAS, JOINT VENTURE NASCE COMO MAIOR EMPRESA DE 

LUBRIFICANTES 

 BRASIL RECEBE MAIS INVESTIMENTO, MAS CAI EM RANKING 

 ‘POUPANÇA É MUITO BAIXA; POUPAR MAIS SIGNIFICA INVESTIR MAIS’, DIZ 

ILAN 

 IPC-S SOBE 0,59% NA 3ª QUADRISSEMANA DE JANEIRO ANTE 0,47% NA 

ANTERIOR, DIZ FGV 

 SUPERÁVIT DA BALANÇA COMERCIAL SOMA US$ 1,837 BILHÃO ATÉ 3ª 

SEMANA DE JANEIRO 

 MME FIXA DIRETRIZES SOBRE GARANTIA FÍSICA DE ENERGIA DE 

HIDRELÉTRICAS E TÉRMICAS 

 PRODUÇÃO DE AÇO BRUTO TEM ALTA DE 9,9% EM 2017, PARA 34,3 MILHÕES 

DE TONELADAS 

 A TECNOLOGIA QUE COLOCA AS STARTUPS NA CORRIDA PELO CARRO AUTÔNOMO 

 BRASIL É O PAÍS QUE MAIS REALIZA MISTURA NA GASOLINA, MOSTRA ESTUDO 

 RENAULT CONVOCA SEGUNDO RECALL DO KWID DESDE O LANÇAMENTO 

 VOLKSWAGEN APOSTA EM SUVS PARA TENTAR RECUPERAR MERCADO PERDIDO 

DURANTE CRISE 

 VOLKS PREVÊ QUE MERCADO DE VEÍCULOS VAI CRESCER 15% EM 2018 

 HONDA FAZ RECALL DE 86,5 MIL UNIDADES DO FIT E CITY POR PROBLEMA NO 

AIRBAG 
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 TOYOTA QUER DESENVOLVER HÍBRIDO COM ETANOL 

 MERITOR PROJETA PRODUÇÃO 20% MAIOR EM 2018 

 FAPESP AMPLIARÁ APOIO À INVESTIGAÇÃO EM ÁREAS DE MANUFATURA 

AVANÇADA 

 DUNLOP DESTINA 17% DA PRODUÇÃO ÀS MONTADORAS 

 BYTON QUER TRANSFORMAR CARRO EM DISPOSITIVO TECNOLÓGICO 

 BNDES FINANCIARÁ 100% DO VALOR DE VEÍCULOS PARA MPEMS VIA 

FINAME 
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Governo analisa alteração do Imposto de Importação de 31 produtos 

23/01/2018 – Fonte: MDIC 
 
Alteração precisa ser avaliada pelos outros membros do Mercosul. 
 
A Secretaria de Comércio Exterior (Secex) do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços 
(MDIC) inicia hoje consulta pública ao setor privado brasileiro para sugerir ao Mercosul mudanças 
na Tarifa Externa Comum de 31 produtos. A medida foi publicada no Diário Oficial da União, por 
meio da Circular SECEX nº 4, que prevê ainda a sugestão de alterações na Nomenclatura Comum 
do Mercosul (NCM) de algumas mercadorias.    
 
A consulta ao setor privado deverá ser respondida, principalmente, por produtores nacionais e 
importadores de insumos a serem utilizados no setor produtivo. Para responder à consulta, o 
usuário deverá seguir o roteiro no site do MDIC. As informações deverão ser enviadas à Secex 
pelo e-mail CT1@mdic.gov.br  até o dia 22 de fevereiro de 2018. 
 
Os produtos em questão vão desde insumos químicos a pilhas e baterias e correspondem a 
consolidação de pleitos apresentados pelo setor privado brasileiro referentes a diversos setores 
do universo tarifário.   
 
As informações geradas pela resposta à consulta pública vão colaborar para a definição do 
posicionamento do governo brasileiro sobre as mudanças na TEC e também nas de NCMs. Na 
sequência, o governo fará o envio dos pleitos ao Comitê Técnico nº 1, de Tarifas, Nomenclatura e 
Classificação de Mercadorias, do Mercosul (CT-1), que analisa pedidos desse tipo feitos no bloco 
econômico. 
 
O setor privado brasileiro poderá acompanhar o andamento do processo pelo site do MDIC.  
 

CÂMBIO 

EM 23/01/2018  

 Compra Venda 

Dólar 3,234 3,235 

Euro 3,971 3,973 
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Executivos apostam no crescimento global 

23/01/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 
Executivos de todo o mundo apostam em maior crescimento global neste ano e os brasileiros 
estão entre os mais otimistas, segundo pesquisa da PwC realizada em 85 países. Em um ano a 
parcela dos brasileiros confiantes em maior prosperidade mundial aumentou de 38% para 80%. A 
média internacional subiu de 29% para 57%, uma taxa recorde em 21 sondagens anuais.  
 
Os brasileiros apontaram a infraestrutura inadequada como a maior ameaça (91% das respostas) 
ao crescimento de suas organizações. Excesso de regulação (78%) apareceu em segundo lugar, 
seguida de carga tributária crescente (76%) e populismo (72%).  
 
Em todo o mundo (e em primeiro lugar no Brasil), a pressão para responsabilizar os líderes por 
falhas de conduta das organizações apareceu entre as maiores preocupações. Não é, portanto, 
uma consequência especial da Operação Lava Jato.  
 
Em relação às ameaças específicas do ambiente de negócios, os brasileiros indicaram como 
principal fator de preocupação a velocidade das mudanças tecnológicas (72%). A alteração de 
comportamento do consumidor surgiu em segundo lugar (67%) e as ameaças cibernéticas em 
terceiro (59%). Esse foi o item citado com maior frequência por executivos dos Estados Unidos 
(95%).  
 
O populismo foi o maior perigo indicado pelo conjunto dos latino-americanos (88%). Esse item 
apareceu em 75% das respostas nos Estados Unidos e em 77% na média mundial. No caso dos 
americanos, a incerteza geopolítica ficou em primeiro lugar (94%) e o terrorismo, em segundo 
(92%). Na média mundial, incerteza geopolítica (85%) e regulação excessiva (83%) foram os itens 
indicados com maior frequência.  
 
Rendimento. Quanto às perspectivas de expansão do rendimento de suas empresas, os 
brasileiros mostraram-se mais seguros em relação ao médio prazo (três anos): 54% disseram 
estar muito confiantes. Para o prazo de um ano essa avaliação apareceu em 39% das entrevistas.  
A qualificação “algo confiantes” foi apontada por 54% dos entrevistados em relação ao prazo mais 
curto e por 41% no caso de três anos. Para o curto prazo a média mundial dos muito confiantes 
ficou em 42%. Para o outro, em 45%.  
 
Dois desafios foram claramente destacados por executivos do Brasil e da maior parte dos países. 
O mais importante na escala global (60%) foi a pressão crescente para entregar resultados em 
prazos mais curtos. Esse item apareceu em segundo lugar entre os brasileiros (65%), em primeiro 
entre os americanos (70%) e em primeiro entre os emergentes (71%).  
 
A pressão também crescente para responsabilizar os líderes por malfeitos organizacionais ficou 
em primeiro lugar no Brasil (67%), em primeiro nos Estados Unidos (empate em 70%) e em 
segundo entre os emergentes (63%) e na escala global (59%). 
 

Artigo: Crescer é a melhor forma de recuperar as finanças públicas 

23/01/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 

 
 
Os americanos têm o hábito de avaliar o crescimento econômico projetando os resultados para 12 
meses. Ou seja, interessam-se mais em saber o que acontecerá na economia no futuro próximo, 
caso o desempenho venha a ser mantido durante um ano, e menos em apurar o ocorrido no 
passado.  
 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/executivos-apostam-no-crescimento-global/
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Se esse critério fosse aplicado por aqui, poderíamos dizer que a economia brasileira crescia em 
novembro a um ritmo anual próximo de 6%. Esse número é o resultado de uma projeção para 12 
meses da expansão de 0,49% em novembro, segundo o IBC-Br, o Índice de Atividade Econômica 
do Banco Central.  
 
Nada garante que esse ritmo seja mantido. Nem há segurança de que o índice de novembro seja 
confirmado pelo número oficial do IBGE para o PIB. É certo, porém, que o Brasil, com grande e 
lamentável atraso, em razão de políticas exageradamente conservadoras, começa a acompanhar 
o surto de crescimento mundial.  
 
Com a China acomodada em seu novo ritmo de expansão, próximo de 7% ao ano, e com os 
Estados Unidos sendo estimulados por políticas nacionalistas de Donald Trump, a economia 
mundial caminha para um período de quase euforia. Na semana passada, as Bolsas de todo o 
mundo "bombaram", puxadas pelas perspectivas de crescimento global, estimado em 3,7% para 
2018.  
 
Por aqui, perdemos um tempo enorme tentando equilibrar as finanças públicas, com pouco 
sucesso até agora. Desde 2015, as equipes econômicas do governo 
só falam em ajuste fiscal, algo absolutamente necessário, mas que não deveria ter sido a única 
meta de trabalho.  
 
Ao mesmo tempo em que se cuidava do ajuste fiscal, os programas de apoio ao desenvolvimento 
foram abandonados, os financiamentos a investimentos, desprezados, e os empreendedores 
nacionais, entregues à própria sorte.  
 
Sintomático é, por exemplo, o desempenho do BNDES, cuja principal função é promover o 
desenvolvimento econômico e social do país. De um valor de R$ 190 bilhões em 2013, os 
desembolsos do banco caíram sucessivamente nos últimos quatro anos, até chegar a ridículos R$ 
70 bilhões em 2017.  
 
Para justificar o uso dessa palavra forte, "ridículos", observo que a queda em quatro anos foi de 
63%. Nesse período, o banco sonegou à economia cerca de R$ 270 bilhões. Nenhum país pode 
manter seu ritmo com um desfalque desse tamanho, principalmente quando, ao mesmo tempo, 
impunha-se uma política de esfolamento monetário, com a taxa de juros em nível estratosférico, 
sem nenhuma conexão com o que ocorria no resto do mundo.  
 
Agora começamos a parecer um pouco mais "normais". Nossa taxa de juros foi reduzida, mas 
ainda é elevada, e a economia ensaia a recuperação citada na abertura deste texto.  
 
Temos ainda nosso problema fiscal. Existe a possibilidade de o deficit primário do ano passado 
ter ficado abaixo de R$ 120 bilhões, quase R$ 40 bilhões abaixo da meta de R$ 159 bilhões, mas 
o valor ainda é extremamente elevado.  
 
E sabem por que essa redução do deficit está acontecendo? Principalmente porque a economia 
começou a reagir.  
 
Claro que a austeridade e o controle de gastos correntes são importantíssimos e devem ser 
perseguidos implacavelmente pelo setor público, mas não há como fugir de uma conclusão óbvia: 
a forma mais eficiente de recuperar as finanças públicas é pela promoção do crescimento da 
economia.  
 
(Benjamin Steibruch- É empresário, diretor-presidente da CSN, presidente do conselho de 
administração e 1º vice-presidente da Fiesp.) 
 

Demanda de empresas por crédito cai pelo 3º ano seguido, revela Serasa 

23/01/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 
A demanda das empresas por crédito no País registrou queda de 0,3% em 2017 na comparação 
com 2016, de acordo com a Serasa Experian. Trata-se do terceiro ano consecutivo de recuo na 
demanda do setor por crédito. A última alta, de 5,0%, foi verificada em 2014. Contudo, a entidade 
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informa que a retração apurada em 2017 é menos intensa que a de 2,2% em 2016 e a de 1,9% 
em 2015.  
 
A queda na procura por crédito no ano passado reflete, segundo os economistas da Serasa, o 
declínio de 4,5% no primeiro semestre. Já na segunda metade de 2017 houve aumento de 3,9% 
em relação ao segundo semestre de 2016, em razão da continuidade da redução das taxas de 
juros. Entretanto, ponderam, a elevação foi insuficiente para compensar o recuo da primeira 
metade de 2017.  
 
De acordo com a Serasa, a queda na demanda por crédito foi determinada pelo comportamento 
das médias e grandes empresas, que apresentaram declínio de 7,6% e de 6,6%, respectivamente. 
Já as micro e pequenas empresas registraram estabilidade na demanda por crédito no ano 
passado.  
 
O setor de serviços mostrou avanço de 0,8% na procura por crédito. Contudo, a alta foi superada 
pela queda de 2,6% das empresas industriais e de 1,0% das empresas comerciais.  
 
No ano passado, a demanda empresarial por crédito cedeu em quase todas as regiões. No Norte, 
houve declínio de 2,0%, enquanto no Centro Oeste a retração foi de 1,5%. Já no Nordeste (-0,3%) 
e no Sul (-0,1%), o recuo foi menos intenso. Somente no Sudeste a demanda empresarial por 
crédito subiu (1,4%) em 2017. 
 

Projeto muda as regras para recuperação judicial de empresas 

23/01/2018 – Fonte: Portal Câmara dos Deputados 
 
A Câmara analisa proposta que visa dar mais segurança aos negócios jurídicos firmados com 
empresa em recuperação judicial. O texto (PL 8238/17) é de autoria do senador Fernando Bezerra 
Coelho (PSB-PE). 
 
A proposta trata basicamente dos chamados créditos extraconcursais, que são aqueles 
decorrentes de obrigações assumidas pela empresa em fase de recuperação judicial. Tais tipos 
de crédito têm prioridade na ordem de pagamento, caso haja posterior decretação de falência. 
 
A intenção do autor é mudar a redação da nova Lei de Falências (Lei 11.101/05) de modo a deixar 
claro que os créditos são considerados extraconcursais no momento em que o juiz decide 
conceder a recuperação judicial. 
 
Segundo Fernando Bezerra, da forma como é a legislação, há dúvida sobre o exato momento em 
que surge o crédito extraconcursal: se com a apresentação do pedido de recuperação; se a partir 
da decisão que defere o seu processamento; ou se a partir da decisão que concede a recuperação. 
 
Tramitação 
A proposta, que tramita com apensados (PL 4847/05 e outros), será analisada em caráter 
conclusivo por uma comissão especial ainda a ser criada. 

 Íntegra da proposta: 

 PL-8238/2017 
 

FMI eleva estimativa de crescimento do Brasil para 2018 de 1,5% para 1,9% 

23/01/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 
O Fundo Monetário Internacional (FMI) elevou as projeções de crescimento do Brasil entre 2017 
e 2019, como destaca a atualização periódica do documento Perspectiva Econômica Mundial em 
janeiro, divulgado nesta segunda-feira, 22. Segundo o FMI, o Produto Interno Bruto (PIB) do País 
deve ter subido 1,1% no ano passado, 0,4 ponto porcentual acima do 0,7% informado pelo relatório 
em outubro. Para este ano, a projeção também avançou 0,4 ponto porcentual e aumentou de 1,5% 
para 1,9%. Em relação a 2019, a variação foi menor e passou de 2,0% para 2,1%.  
 
As atualizações de previsões macroeconômicas comunicadas pelo FMI tratam especialmente do 
produto interno bruto de países.  
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Num contexto de retomada do nível de atividade e da demanda agregada, após o Brasil ter 
passado por uma das piores recessões de todos os tempos, o Fundo estima que o PIB atingiu 
uma alta de 2,5% no quarto trimestre de 2017 em relação aos mesmos três meses de 2016, em 
termos anualizados. Na mesma base de comparação, o FMI prevê que o crescimento deverá 
atingir 2,2% no último trimestre de 2018 e 2,0% entre outubro e dezembro de 2019.  
 
O Fundo aponta que a “recuperação econômica mais firme” do Brasil colabora para fortalecer o 
desempenho da América Latina, especialmente para 2019. Segundo o FMI, a região deve crescer 
1,9% neste ano, como projetado em outubro, e deve registrar uma expansão de 2,6% no próximo 
ano, acima dos 2,4% estimados anteriormente pela instituição multilateral.  
 
Esta perspectiva mais favorável para a América Latina está relacionada com “demanda mais forte 
dos EUA”, o que favorece diretamente o México, preços mais favoráveis de commodities e 
condições financeiras positivas para alguns países da região exportadores destes produtos com 
cotações internacionais.  
 
Por outro lado, o FMI ressalta que o Brasil, Colômbia, México e Itália estão sujeitos a “incertezas 
políticas” com eleições de novos governos no curto prazo e que podem impor “riscos à adoção de 
reformas.”  
 
Crescimento global  
A continuidade da recuperação mundial e a adoção de uma reforma tributária nos EUA, que deve 
estimular investimentos de empresas no país, foram os dois principais fatores que levaram o FMI 
a aumentar as projeções para o crescimento global em 2018 e 2019 realizadas em outubro pelo 
relatório Perspectiva Econômica Mundial.  
 
Na atualização, divulgada nesta segunda, o FMI passou a estimar que a expansão global neste 
ano passou de 3,7% para 3,9% e também subiu de 3,7% para 3,9% em 2019. Em relação a 2017, 
a manutenção da força do nível de atividade internacional fez com que o Fundo elevasse a 
previsão de alta do crescimento do planeta de 3,6% para 3,7%.  
 
“Cerca de 120 países, que respondem por três quartos do PIB mundial, registraram uma elevação 
do crescimento em termos anuais em 2017, a mais ampla expansão global sincronizada desde 
2010”, aponta o FMI. No ano passado, um destaque foi a expansão pouco acima do esperado da 
Europa e Ásia e o bom desempenho registrado por economias avançadas, entre elas os EUA, e 
países emergentes.  
 
Segundo o Fundo Monetário Internacional, a força da retomada da economia mundial deve 
continuar em 2018 e 2019, sobretudo com perspectivas mais favoráveis para as economias 
avançadas. De acordo com o FMI, as previsões de expansão para os países desenvolvidos 
subiram de 2,0% para 2,3% para este ano e de 1,8% para 2,2% em 2019.  
 
“Estas previsões refletem as expectativas de que as condições financeiras globais favoráveis e 
forte sentimento (de consumidores e empresas) ajudarão a manter a recente aceleração na 
demanda, especialmente em investimentos com um notável impacto no crescimento de economias 
que são grandes exportadoras.”  
 
O FMI elevou de forma expressiva as projeções para o PIB dos EUA no biênio 2018-2019, em 
grande medida devido ao impulso nos investimentos com a redução de impostos motivada pela 
reforma tributária. As previsões passaram de 2,3% para 2,7% em 2018 e de 1,9% para 2,5% para 
o próximo ano.  
 
De acordo com o FMI, a reforma tributária vai gerar um aumento total do PIB americano de 1,2 
ponto porcentual entre 2018 e 2020. Segundo o Fundo, os impactos positivos desta mudança 
estrutural no sistema de impostos americano e sobre importantes parceiros comerciais, como 
Canadá e México, “contribuem com cerca de metade das revisões para o crescimento global em 
2018 e 2019”, realizadas pela instituição multilateral.  
 
Mas os estímulos fiscais gerados pela reforma tributária nos EUA não permanecerão no país e a 
partir de 2022 devem ajudar a desacelerar o crescimento de sua economia por alguns anos.  
 



Para a zona do euro, o FMI elevou suas previsões de crescimento de 1,9% para 2,2% neste ano 
e de 1,7% para 2,0% em 2019. “As taxas de expansão para muitos países da área do euro têm 
subido, especialmente para a Alemanha, Itália e Holanda, refletindo uma força da retomada 
doméstica e maior demanda externa”, apontou o Fundo.  
 
O Fundo Monetário Internacional considera que o crescimento da China deve “moderar de forma 
gradual” em 2018 e 2019 em comparação a 2017, quando o País avançou 6,9%. O FMI elevou a 
previsão para o produto interno bruto daquela nação asiática de 6,5% para 6,6% neste ano e de 
6,3% para 6,4% em 2019.  
 
Em relação ao Japão, o Fundo subiu as projeções de crescimento do país devido a aumento da 
demanda externa de seus produtos e de melhora do desempenho do nível de atividade acima do 
esperado. Para 2018, a projeção do PIB do país subiu de forma expressiva, pois avançou de 0,7% 
para 1,2%. Quanto a 2019, o FMI tem uma expectativa de ritmo menor de aceleração do 
crescimento daquela economia, pois sua estimativa passou de 0,8% para 0,9%.  
 
Para o Fundo, as previsões de alta do volume do comércio internacional de mercadorias e serviços 
devem subir no biênio 2018-2019. Para este ano, as projeções avançaram de 4,0% para 4,6% e 
para 2019 aumentaram de 3,9% para 4,4%.  
 
Riscos  
O Fundo Monetário Internacional tem uma avaliação positiva para as perspectivas da economia 
mundial no biênio 2018-2019, mas aponta que há riscos.  
 
O FMI destaca que investidores no setor financeiro estão reagindo bem à política de gradual aperto 
de juros nos EUA, especialmente registrada nos rendimentos dos títulos do Tesouro americano 
de longo prazo, e no valor do dólar perante outras moedas com a reforma tributária.  
 
Contudo, o Fundo aponta que um movimento de correção de mercados financeiros pode ser 
deflagrado com sinais de inflação mais forte nos EUA, onde o “aumento da demanda pode exercer 
pressão de redução da taxa de desemprego que já está muito baixa. 
 
”Neste contexto, poderia aumentar a inflação no país, o que levaria o Federal Reserve a elevar os 
juros com maior rapidez do que o previsto, o que afetaria os rendimentos de Treasuries, 
fortaleceria o dólar e reduziria os preços de ações.  
 
Segundo o Fundo, tais circunstâncias poderiam afetar o fluxo internacional de capitais, o que 
poderia levar economias “com elevada necessidade de financiamento da dívida bruta e com 
passivos em dólar sem proteção a ficar expostas a stress financeiro.”  
 
Além de riscos gerados por conflitos geopolíticos para o crescimento mundial, o FMI ressalta 
também fatos negativos que podem surgir de medidas protecionistas.  
 
De acordo com o FMI, um aumento de barreiras comerciais e realinhamentos regulatórios, no 
contexto de negociações que envolvem o Nafta e o Brexit, podem “pesar sobre o investimento 
global e reduzir a eficiência da produção, exercendo uma retração no crescimento potencial” de 
economias avançadas e mercados emergentes.  
 
Segundo o Fundo, o fracasso de tornar o crescimento mais inclusivo e “a ampliação de 
desequilíbrios externos em alguns países, incluindo os EUA, podem elevar as pressões para a 
adoção de políticas voltadas para mercados domésticos”. 
 

Meirelles avalia que visão de investidor sobre Brasil está mais positiva 

23/01/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, disse que percebeu uma mudança muito clara dos 
investidores atualmente em relação a um ano atrás. Ele fez a avaliação a jornalistas, nesta 
segunda-feira, 22, durante uma entrevista de 16 minutos na casa do Embaixador em Londres, 
após participar pela manhã de reuniões com representantes de fundos de pensão e de empresas 
de investimentos.  

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/meirelles-avalia-que-visao-de-investidor-sobre-brasil-esta-mais-positiva/


“É uma visão positiva. É uma mudança grande em relação a um ano atrás, principalmente em 
relação aos investidores, que, há um certo tempo, ainda tinham dúvidas em relação à evolução de 
toda a questão fiscal e das possibilidades reais de o Brasil voltar a crescer com este vigor que está 
voltando a crescer agora”, comparou.  
 
Para o ministro, a situação agora é “completamente diferente”. “Está consolidado, e uma trajetória 
de crescimento.” Sobre o processo de rebaixamento da nota soberana do Brasil pela agência de 
classificação de risco S&P, Meirelles avaliou como “normal”.  
 
Segundo ele, a empresa deixou claramente indicada qual é a série de condições a cumprir para 
ter seu rating restaurado ou até melhorado. E é neste sentido, conforme o ministro, que o governo 
vem trabalhando, como no caso do crescimento econômico do País. “É uma questão apenas de 
isso ser consolidado pelos próximos números. O Brasil já está crescendo e a nossa projeção é de 
crescimento de 3% este ano”, reafirmou.  
 
Em segundo lugar, Meirelles salientou que a S&P colocou ênfase na reforma da Previdência e 
demais medidas fiscais. “Estamos fazendo todo o trabalho nesse sentido e nossa expectativa é 
de votação agora em fevereiro”.  
 
“Vamos trabalhar nessa direção”, reforçou. Ele explicou que o governo não tem anunciado 
formalmente “planos B” porque o foco, agora, é a votação. “Temos oportunidade de votar, e não 
vamos desviar a atenção. O importante é todo o esforço para votar”, afirmou.  
 
Meirelles partirá para Davos ainda nesta segunda-feira, para participar do Fórum Econômico 
Mundial de Davos. 
 

Começa a valer o salário mínimo do Estado de São Paulo; valor subiu 2,99% 

23/01/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 

 

Gabriel Cabral/Folhapress 

 

 

Salário mínimo regional de SP sobe 2,99% neste ano 

 
O governador Geraldo Alckmin (PSDB) assinou a lei que institui o novo salário mínimo regional 
para este ano. O aumento é de 2,99%. A publicação está na edição de sexta-feira (19) do "Diário 
Oficial" do Estado.  
 
O piso estadual passa de R$ 1.076,20 para R$ 1.108,38 na primeira faixa salarial. A segunda sobe 
de R$ 1.094,50 para R$ 1.127,23. Esse piso vale para trabalhadores de serviços de higiene e 
saúde, chefes de serviços de transportes e outras categorias.  
 
O valor do novo piso é retroativo a 1º de janeiro.  
 
O mínimo regional vale como referência para todas as categorias que não tenham valor maior 
definido em convenção coletiva.  
 
As domésticas da capital, Grande SP e algumas cidades do interior têm piso de R$ 1.140, definido 
por negociação.  
 
A convenção vale até fevereiro. Se não conseguirem renovar, passarão a receber R$ 1.108,68  
No caso das domésticas, a convenção da categoria na capital e parte da Grande SP e interior 
definiu o piso em R$ 1.140. 
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Brasil emite mais de 4,8 milhões de carteiras de trabalho em 2017; saiba como tirar a sua 

23/01/2018 – Fonte: Contábeis.com 
 
Mais de 4,8 milhões de brasileiros tiraram carteira de trabalho (CTPS) no ano passado, um 
crescimento de cerca de 400 mil emissões, se comparado ao ano anterior.  

 
 
 
 
 
 
 

  
Mais de 4,8 milhões de brasileiros tiraram carteira de trabalho (CTPS) no ano passado, um 
crescimento de cerca de 400 mil emissões, se comparado ao ano anterior. Esse aumento é 
compreensível: sem carteira de trabalho, você não pode entrar no mercado formal. 
  
Como faço para emitir minha carteira? 
Para retirar a carteira de trabalho, basta agendar um horário no sistema de atendimento do 
Ministério do Trabalho e escolher o posto de atendimento mais próximo. Muitas regiões possuem 
agências conveniadas próprias, onde a carteira também pode ser emitida. 
  
O cidadão pode procurar uma Superintendência Regional do Trabalho em sua região, caso queira 
fazer o agendamento pessoalmente. 
  
Quais documentos devo levar? 
Para retirar a primeira via é necessário apresentar documento de identificação oficial, o Cadastro 
de Pessoa Física (CPF), um comprovante de residência e comprovação do estado civil. 
  
E a segunda via? 
Para retirar a segunda via da carteira de trabalho, é necessário fazer agendamento novamente e 
levar os mesmos documentos. No entanto, em casos de perda, furto, roubo ou extravio, será 
necessário levar um boletim de ocorrência. Em caso de inutilização por mau uso, será necessário 
levar a CTPS antiga. 
  
Mundo Digital 
Uma outra forma de solicitar o documento é por meio da Carteira de Trabalho Digital, um aplicativo 
lançado pelo Governo do Brasil e que está disponível para download em todos os smartphones. 
A ferramenta também permite obter todos os dados da sua carteira de trabalho e tem mesma 
validade legal do documento impresso.  
 

Governos vão estabelecer punições em casos de violência no trabalho 

23/01/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 
Governos de todo o mundo negociarão uma nova convenção internacional para estabelecer regras 
de punição sobre a violência no trabalho, além de obrigações para Estados e empregadores diante 
de denúncias. Em meio ao debate sobre o assédio que mulheres em diferentes setores vem 
enfrentando, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) estima que um novo tratado poderá 
estar concluído em 2019.  
 
Oficialmente, a convenção tratará da violência no trabalho, o que irá incluir todos os tipos de 
agressões contra qualquer empregado. Mas o abuso nos locais de trabalho e o problema de 
assédio contra mulheres estarão pela primeira vez incluídos.  
 
O anúncio foi feito nesta segunda-feira, 22, pelo diretor-geral da OIT, Guy Ryder. O tratado deve 
estar finalizado para comemorar os cem anos da entidade. “Teremos um forte conteúdo de gênero 
(na convenção)”, explicou.  
 
Ainda que o assunto estivesse na agenda da OIT e dos governos por anos, não havia um acordo 
entre os participantes se um novo tratado tornando essas leis obrigatórias era a melhor forma de 
garantir a proteção aos trabalhadores. No cenário internacional, existem convenções que são 
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apenas cartas de intenção, enquanto outros são obrigações legais que um governo assume 
quando ratifica o mecanismo.  
 
Mas, diante de uma pressão internacional cada vez maior, o Comitê Executivo da OIT optou por 
iniciar o processo para negociar um tratado que tenha poder de lei. “Essa é a primeira vez que se 
tentará tratar do tema de uma forma legal e isso é muito importante”, afirmou Ryder, que admite 
que não entende como o assunto passou tantos anos sem ser lidado de uma forma concreta.  
 
“Foi decidido que, quando nos referimos à violência no trabalho, trataremos de um conceito muito 
amplo e que inclui violência, mas também assédio e a situação de pessoas que não se sintam 
confortáveis no emprego por algum tipo de ameaça”, explicou.  
 
Em Hollywood, em administrações públicas, nos esportes, na ONU e em dezenas de setores, 
mulheres vêm denunciando casos de abusos sexuais por parte de companheiros de trabalho e 
chefes.  
 
“O que tem ocorrido ultimamente revela que o lugar de trabalho pode ser bem hostil para as 
mulheres”, indicou Ryder. “Todos sabíamos, mas acredito que seja bom que todos estejamos 
comprometidos em resolver essa situação”, completou.  
 
Os termos do acordo ainda terão de ser debatidos, assim como as obrigações do Estado e dos 
empregadores. 
 

Desemprego global deve seguir estável em 2018; taxa cai no Brasil, diz OIT 

23/01/2018 – Fonte: Bem Paraná 
 
A taxa de desemprego global deve ficar em 5,5% neste ano, mostrando estabilidade em relação 
a 2017, quando o percentual ficou em 5,6%, divulgou a Organização Internacional do Trabalho 
(OIT) nesta segunda-feira (22). Apesar da estabilidade da taxa, o número de desempregados deve 
crescer em 1,3 milhão, compensado pelo aumento do total de pessoas na força de trabalho. A 
organização também projeta que o número de empregos vulneráveis (categoria que engloba 
trabalhadores por conta própria e aqueles que auxiliam a família) deve crescer nos próximos anos 
em todo o mundo.  
 
"Globalmente, o progresso significativo conquistado no passado em reduzir o emprego vulnerável 
estagnou em 2012", avalia a OIT. Atualmente, cerca de 42% dos trabalhadores (ou 1,4 bilhão) 
estão ocupados em algum tipo de relação de emprego vulnerável em todo o mundo. Nos países 
em desenvolvimento e emergentes, esse percentual sobe para 76% e 46%, respectivamente. Esse 
número tende a piorar nos próximos anos, com a estimativa de aumento de 17 milhões ao ano de 
trabalhadores nessas condições em 2018 e 2019.  
 
Por outro lado, a taxa de desemprego nos países desenvolvidos deve seguir em queda, caindo 
para 5,5% em 2018 “o menor percentual desde 2007, véspera da crise global de 2008. A melhora, 
contudo, esconde um aumento da chamada subtutilização da força de trabalho —contratos de 
jornada parcial que empregam pessoas que gostariam de trabalhar em tempo integral, por 
exemplo.  
 
A desaceleração do crescimento da força de trabalho acende um sinal de alerta nos sistemas 
previdenciários, uma vez que o crescente número de aposentados tende a colocar pressão sobre 
a população economicamente ativa.  
 
A OIT estima que em 2030 existirão quase 5 pessoas com 65 anos de idade ou mais para cada 
grupo de 10 pessoas ativas na força de trabalho. Atualmente, há 3,5 pessoas mais velhas para 
cada 10 ainda ativos. 
 
 BRASIL - O Brasil destoa da projeção global ao mostrar uma recuperação mais robusta de seu 
mercado de trabalho em 2018, de acordo com as projeções da OIT. Após quatro anos de piora do 
desemprego, a taxa deve cair para 11,9% neste ano e 11,2% no próximo, calcula a organização.  
 
Em termos absolutos, isso significa uma redução de 1,4 milhão de pessoas do contingente de 
desempregados. Essa melhora deve seguir acontecendo pela via da informalidade, contudo. A 
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entidade calcula que existam hoje 25,3 milhões de brasileiros em formas vulneráveis de emprego, 
número que deve subir para 25,8 milhões ao final de 2018 e 26,2 milhões em 2019. GÊNERO 
Apesar de avanços recentes, as mulheres continuam a ter uma participação menor na força de 
trabalho do que os homens, segundo a OIT.  
 
E, mesmo quando elas participam, elas têm maior dificuldade em achar um trabalho do que eles. 
A situação é pior no norte da África e nos países árabes —nessas regiões, as mulheres têm duas 
vezes mais chance de estarem desempregadas do que os homens. "Uma vez empresas, as 
mulheres enfrentam segregação em termos de setor, ocupação e tipo de relação de trabalho, 
resultando em acesso restrito a empregos de qualidade", afirma o relatório.  
 
GRANDES TENDÊNCIAS - O mercado de trabalho continua a ser transformado por grandes 
tendências, como os avanços tecnológicos, a globalização, a acumulação de capital o 
envelhecimento da população e as políticas governamentais. A expectativa é que um número cada 
vez maior de pessoas encontre ocupações no setor de serviços, enquanto a agricultura deve 
empregar um contingente continuamente menor.  
 
A indústria também deve reduzir o número de pessoas empregadas, sobretudo em países de 
renda média alta e desenvolvidos. Segundo a OIT, isso confirma a tendência de 
"desindustrialização prematura" que ocorre em diferentes países, e é particularmente preocupante 
em países de renda baixa, que começam a passar pelo processo mais cedo do que os países 
desenvolvidos passaram. 
 

Brasil fecha 328 mil vagas de emprego em dezembro e encerra 2017 negativo 

23/01/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 

 
  
O Brasil encerrou 2017 com mais demissões do que contratações, segundo dados do Caged 
(Cadastro Geral de Empregados e Desempregados) que serão divulgados pelo governo nos 
próximos dias.  
 
Em dezembro, o saldo de emprego formal ficou negativo em 328.539 vagas, de acordo com 
informações obtidas pela Folha.  
 
Com o fechamento desses postos de trabalho, o ano de 2017 acumula um resultado negativo de 
28 mil vagas, de acordo com relatório produzido pelo Ministério do Trabalho. De janeiro a 
novembro, o Caged acumulava um saldo positivo de 299.635, segundo dados ajustados.  
 
Apesar do resultado negativo, o saldo do ano passado é melhor que o registrado em 2015 
(fechamento de 1,5 milhão de vagas ) e em 2016 (encerramento de 1,3 milhão de postos de 
emprego).  
 
O governo Temer considera que os números sinalizam uma recuperação "significativa" do 
emprego em comparação com anos anteriores, nas palavras de um auxiliar do presidente.  
 
Assessores de Temer argumentam que os dados de dezembro, embora negativos, são os 
melhores desde 2012 e que o resultado de 2017 revela uma retomada após dois anos seguidos 
em que foram fechadas mais de 1 milhão de vagas.  
 
O resultado negativo, contudo, frustra a expectativa do governo de divulgar o aumento de vagas 
de trabalho formal no mesmo ano em que a reforma trabalhista entrou em vigor.  
 
Desde a saída do ex-ministro Ronaldo Nogueira no fim de 2017, o Ministério do Trabalho está sem 
titular. Temer chegou a nomear a deputada Cristiane Brasi (PTB-RJ), mas a posse dela foi 
suspensa por decisões judiciais.  
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Em dezembro, Nogueira havia informado que a expectativa era de que o resultado acumulado em 
2017 ficasse próximo a zero.  
 
"Espero que não tenhamos saldo negativo no somatório do fechamento do ano. Deve haver uma 
estabilidade", disse Ronaldo Nogueira, horas antes de deixar o cargo.  
 

Paraná investe em treinamento e aumenta número de empregos 

23/01/2018 – Fonte: Bem Paraná 
 
Pelo segundo ano seguido o Paraná ficou em primeiro lugar no ranking que avalia o Programa de 
Intermediação de Mão de Obra. Os dados são do Ministério do Trabalho e refletem o desempenho 
dos estados em 2017. 
 
No Brasil, no ano passado, 508.189 pessoas conseguiram um emprego pelas Agências do 
Trabalhador.  
 
Destes, 107.978 foram nas agências do Paraná, o que representa mais de 21% do total. Em 
segundo lugar na lista vem São Paulo, com 74.178, representando 14% do valor nacional. 
O Paraná registrou um aumento no número de colocados em 2017, como explica o secretário 
estadual da Justiça, Trabalho e Direitos Humanos, Artagão Júnior.  
 
“Além de mantermos o primeiro lugar nacional, conseguimos aumentar o número de colocados 
em 72%. Ano passado foram 78 mil colocados nas agências do Estado. Este ano, são quase 108 
mil”, afirmou. 
 
Para conseguir melhorar ainda mais os números da Intermediação de Mão de Obra, que é 
responsável pela abertura de vagas nas agências e o encaminhamento do trabalhador, o 
Departamento do Trabalho da Secretaria investiu em capacitação. 
 
Em 2017, quase mil servidores, que atuam nas agências, foram treinados. 
 

América Latina é região com maior alta de tensão social 

23/01/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 
A alta do desemprego na América Latina entre 2014 e 2017 levou a região a registrar o maior 
aumento da tensão social no mundo. Os dados fazem parte do informe da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) sobre o mercado de trabalho, lançado nesta segunda-feira, 22, 
em Genebra.  
 
Diante da deterioração das condições de mercado de trabalho em anos anteriores, a entidade 
estima que o índice que mede as tensões sociais sofreu uma alta de dois pontos no continente. A 
América Latina foi a região afetada de forma mais severa pelo desempenho fraco de seu mercado 
de trabalho em 2017″, constatou a OIT. No mundo, ela caiu em um ponto, de 23 para 22 entre 
2016 e 2017.  
 
O índice é construído com base em um banco de dados que coleta dados sobre a quantidade de 
greves, protestos de rua, campanhas, boicotes e outros atos políticos ou sociais.  
 
Ainda que o emprego não seja o único fator para determinar a tensão social, a entidade estima 
que a situação econômica é fundamental para medir o descontentamento social. Além da taxa de 
desemprego, pesam questões como a liberdade pessoal, padrão de vida e processos 
democráticos.  
 
No caso da América Latina, porém, a OIT aponta para uma melhoria nos próximos anos. A região 
registrou um desemprego em 2017 de 8,2%. Mas ele será de 7,9% em 2018 e de 7,7% em 2019. 
Apesar da queda regional, o índice também está acima de sua própria média de 2014, quando era 
de apenas 6,1%.  
 
No geral, o continente deve ver uma pequena melhora no número absoluto de desempregados, 
um pouco abaixo de 25 milhões de pessoas. Se Brasil, Argentina e Costa Rica estão em uma 
tendência positiva, a situação é de alta no Chile, Equador, Colômbia e México, ainda que este 
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último com uma taxa de apenas 3,6%. A economia regional verá uma expansão de 1,8% em 2018 
e de 2,4% em 2019. Em 2017, o crescimento havia sido de apenas 1%. 
 

Regras da Reforma Trabalhista sobre indenização por dano moral são questionadas no STF 

23/01/2018 – Fonte: Contábeis.com 
 
A Associação dos Magistrados da Justiça do Trabalho (Anamatra) ajuizou, no Supremo Tribunal 
Federal (STF), a Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) 5870, com pedido de medida cautelar, 
contra dispositivos da Consolidação das Leis do Trabalho 

 
 
 
 
 
 
 

 
A Associação dos Magistrados da Justiça do Trabalho (Anamatra) ajuizou, no Supremo Tribunal 
Federal (STF), a Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) 5870, com pedido de medida cautelar, 
contra dispositivos da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), alterados em decorrência da 
Reforma Trabalhista (Lei 13.467/2017) e, posteriormente, pela edição da Medida Provisória (MP) 
808/2017.  
 
Os dispositivos questionados (incisos I a IV do parágrafo 1º do artigo 223-G da CLT) estabelecem 
limites para a fixação de valores da indenização por dano moral decorrente da relação de trabalho. 
Para a entidade, a lei não pode impor limitação ao Poder Judiciário para a fixação de indenização 
por dano moral, sob pena de limitar o próprio exercício da jurisdição.  
  
De acordo com a autora da ação, nos termos da nova legislação, o Poder Judiciário fica impedido 
de fixar uma indenização superior à efetivamente devida para reparar o dano causado ao 
trabalhador.  
 
A entidade explica que a Lei 13.467/2017, em seu texto original, previa que a indenização 
decorrente de um mesmo dano moral teria valor diferente em razão do salário de cada ofendido, 
violando o princípio constitucional da isonomia. Isso porque a indenização decorrente de um 
mesmo dano moral a um servente ou ao diretor da mesma empresa não seria a mesma.  
 
Com a redação dada pela MP 808/2017, a ofensa ao princípio da isonomia foi afastada, segundo 
a Anamatra, na medida em que a base de cálculo passou a ser o valor do limite máximo dos 
benefícios do Regime Geral de Previdência Social, implicando em aumento significativo do valor 
das indenizações aos trabalhadores de menor renda. 
  
A despeito de a MP ter ampliado o direito da indenização a esses trabalhadores, a Anamatra 
ressalta que subsiste a violação ao contido no inciso XXVIII do artigo 7º da CF, que garante ao 
empregado uma indenização ampla do dano extrapatrimonial decorrente da relação de trabalho. 
“A restrição ao ofício judicante viola a independência dos juízes para julgar as causas e aplicar a 
lei de acordo com o texto constitucional e com suas convicções”, defende. 
  
Além disso, a associação explica que o Supremo, quando declarou a inconstitucionalidade da Lei 
de Imprensa (ADPF 130), firmou jurisprudência no sentido de que o dano decorrente da ofensa 
praticada pela imprensa não poderia ficar limitado, para fins de indenização, a valores previamente 
fixados em lei. Segundo a Anamatra, a questão em debate é semelhante.  
 
“Se a tarifação da indenização por dano moral decorrente de ofensa à intimidade, vida privada, 
honra e imagem das pessoas é inconstitucional, a tarifação da indenização por dano moral 
decorrente da relação de trabalho, também se mostra inconstitucional”.  
  
A Anamatra pede, liminarmente, a suspensão dos incisos I a IV do parágrafo 1º do artigo 223-G 
da CLT, com a redação dada pela Lei 13.467/2017 e também pela MP 808/2017. No mérito, pede 
a procedência da ação para declarar a inconstitucionalidade dos mesmos dispositivos. O relator 
da ADI 5870 é o ministro Gilmar Mendes. 
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Em encontro com sindicalistas, Lula critica reforma trabalhista 

23/01/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 
O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva teceu críticas à reforma trabalhista aprovada no governo 
Michel Temer em um encontro com centrais sindicais nesta segunda-feira, 22. Às vésperas do 
julgamento no Tribunal Federal da 4ª Região (TRF-4), na quarta-feira, o petista disse que tentou 
aprovar uma reforma sobre o tema em seu governo e que jamais imaginou que seus adversários 
tivessem a “petulância” de aprovar um projeto como o que acabou passando.  
 
“Uma reforma se faz colocando as partes interessadas sobre a mesa. Não se impõe o direito dos 
empresários sobre a classe trabalhadora”, disse no encontro, que foi transmitido pela sua página 
no Facebook. Lula criticou especialmente a instituição do trabalho intermitente e o fim da 
contribuição sindical. 
 
 “Tem muito fascista querendo acabar com a representação sindical. Eles simplesmente acabaram 
com o imposto sindical, mas os 2% que o Sistema S recebe eles não falaram na reforma”, 
reclamou.  
 
Lula foi o último a falar no encontro, que teve participação de representantes da CUT, UGT, FSB, 
Intersindical, CTB e Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, entre outras entidades. Antes dele, Ivone 
Maria da Silva, presidente do Sindicato dos Bancários de São Paulo, disse que a sua entidade 
apoiava a causa do petista porque agora os trabalhadores não conseguem “nem entrar na porta 
do Palácio (do Planalto).  
 
“Defendemos candidato que saiba o que é democracia, que defenda todos e não apenas os 
empresários e que pense um Estado que seja para todos”, disse.  
 
Antes dela, foi a vez de Gerardo Iglesias, secretário regional União Internacional dos 
Trabalhadores da Alimentação, Agrícolas, Hotéis, Restaurantes e Afins (UITA). “Até os juristas, 
que não têm nenhuma identidade com a esquerda, começam a dizer que o processo é viciado e 
que tentam te tirar da Presidência da República”, disse. 
 

No Paraná, Previdência Social gasta 84% a mais do que arrecada 

23/01/2018 – Fonte: Bem Paraná 
 
Prejuízo em 2017 já estava em R$ 12,5 bilhões até novembro. No Estado, são pagos mais 
de 1,9 milhão de benefícios ao mês 

 
O rombo da Previdência Social não para de crescer no Paraná. Até novembro de 2017, o estado 
somava prejuízo de R$ 12,5 bilhões, quase 84% a mais do que o valor arrecadado pelo Instituto 
Nacional do Seguro Nacional no período e uma alta de 15,7% em comparação com o rombo 
registrado nos 11 primeiros meses do ano passado, quando o déficit chegou a R$ 10,8 bilhões. 
 
Em 2017, segundo dados do Boletim Estatístico da Previdência Social (Beps), a Previdência 
arrecadou R$ 14,8 bilhões no Paraná, alta de 4,65% na comparação com 2016. Os gastos com o 
pagamento de benefícios, contudo, cresceu de forma ainda mais acelerada, chegando a R$ 27,3 
bilhões (variação de 9,28%).  
 
Com isso, o déficit chega a R$ 12,5 bilhões entre janeiro e novembro. 
 
Ao longo do ano, foram emitidos em média 1,94 milhão de benefícios por mês, com valor médio 
de R$ 1.279,08. No ano anterior, foram 1,9 milhão de benefícios com valor médio de R$ 1.193,37, 
montante 7,1% menor do que o verificado em 2017. Por outro lado, o número de benefícios 
concedidos (ou seja, novos benefícios) teve retração de 4,47%, passando de 310.856 para 
296.960 entre janeiro e novembro. 
 
No Brasil 
Considerando todo o Brasil, o cenário do INSS é igualmente desalentador. Em 2017, a Previdência 
Social registrou um déficit nominal de R$ 182,4 bilhões, crescimento de 21,8% em relação a 2016. 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/em-encontro-com-sindicalistas-lula-critica-reforma-trabalhista/
http://www.bemparana.com.br/noticia/549164/no-parana-previdencia-social-gasta-84-a-mais-do-que-arrecada


Isso significa que o sistema previdenciário brasileiro gastou no ano que passou 48,7% a mais do 
que arrecadou. Os dados são do ano inteiro (janeiro a dezembro). 
 
A exemplo do que se viu no Paraná, a arrecadação cresceu, mas de forma bem mais lenta do que 
os gastos. Enquanto a despesa com benefícios avançou 9,7%, fechando o ano em R$ 557,2 
bilhões, a arrecadação avançou 4,6%, somando 374,8 bilhões. O valor leva em conta o pagamento 
de sentenças judiciais e a Compensação Previdenciária (Comprev) entre o Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) e os Regimes Próprios de Previdência Social (RPPS) de estados e 
municípios. 
 
Considerando o PIB projetado para 2017, a despesa com benefícios do Regime Geral de 
Previdência Social representou 8,4%. A arrecadação líquida foi responsável por 5,7% do PIB e o 
déficit chegou a 2,8%. 
 
Os números foram apresentados ontem pelo secretário de Previdência, Marcelo Caetano. “Houve 
incremento de R$ 32 bilhões no déficit do RGPS. Esse é o maior déficit desde 1995, tanto em 
termos nominais quanto reais”, declarou. 
 
Nesse contexto, o secretário voltou a defender a necessidade de o Congresso Nacional aprovar a 
reforma da Previdência, referida por ele como essencial. “O não enfrentamento (dessa reforma) 
pode nos levar a situações como as que ocorreram em países europeus, em que foi necessário 
rever o conceito de direitos adquiridos e reduzir o valor do benefício de quem já recebia”, disse.  
 

Reforma da Previdência virou uma chantagem cara sem garantia 

23/01/2018 – Fonte: Gazeta do Povo 
 
O tempo para o governo conseguir votos para aprovar a reforma nas regras de 
aposentadoria está acabando e ele pode ter de pagar a conta de qualquer jeito 

 

 
 
Estamos a um mês do dia em que o presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), pretende 
colocar em votação a reforma da Previdência e vários sinais mostram que esse problema vai ser 
jogado no colo do próximo presidente. Não sem antes, claro, custar bilhões para o contribuinte em 
forma de emendas, indicações a cargos políticos e aprovação de outras benesses. 
 
Na prática, a reforma da Previdência se tornou uma chantagem cara e sem garantia de que o país 
ficará em paz depois de pagar a conta da negociação no Congresso. Isso porque a relutância dos 
parlamentares em votar o tema faz parte da estratégia de tirarem o que puderem no balcão do 
Planalto, sem necessariamente darem os votos para aprovar o projeto. 
 
A situação no momento é a seguinte: não sabemos exatamente qual o teor do projeto que seria 
votado; o governo não tem votos para votar qualquer coisa, mesmo tendo dito que ia flexibilizar o 
texto; o presidente da Câmara disse que coloca em plenário no dia 19 e que, se passar de 
fevereiro, não adianta tentar votar mais; o presidente Michel Temer calcula que tenha R$ 30 
bilhões de dinheiro público para manejar no balcão de negociações com o Congresso. 
 
O que muda na sua vida 
 
O cenário para a reforma, portanto, tem grande incerteza sobre o quanto se flexibilizaria do projeto 
original – o governo já topou não mexer com aposentadorias rurais, no benefício de prestação 
continuada (BPC), manteve aposentadorias especiais e agora promete uma regra de transição 
para o funcionalismo contratado antes de 2003, o que recebe os maiores benefícios. É também 
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muito incerta a capacidade do governo de angariar votos. E é certa a capacidade dos 
congressistas de tirar benefícios no processo. 
 
Maia havia dito no fim do ano que garantia os votos para o dia 19 de fevereiro. Já não fala com 
esse tom de certeza. Disse recentemente que não havia chegado no número mágico de 308 votos 
e que não havia “otimismo”.  
 
Sem essa certeza, ele provavelmente terá de esperar e o limite psicológico é fevereiro. Isso porque 
em março o calendário eleitoral começa a se sobrepor a todo o resto. No início de abril, quem 
quiser concorrer no ano que vem precisa estar filiado em um partido e fora de cargos públicos. Em 
seguida, vêm a negociação das convenções, formação de chapa e, em agosto, o registro das 
candidaturas.  
 
Para complicar, há uma confusão enorme no cenário das eleições presidenciais. De um lado, 
membros do governo tentam viabilizar suas chapas (Maia e o presidente do Banco Central, 
Henrique Meirelles, do PSD, querem concorrer) com o discurso pró-reforma. Fora do governo, o 
projeto é apoiado por poucos candidatos, com destaque para o governador de São Paulo, Geraldo 
Alckmin (PSDB).  
 
O deputado federal Jair Bolsonaro (futuro PSL) e o ex-presidente Lula (PT), que aparecem na 
dianteira nas pesquisas, são contra. Com o passar das semanas, apoiar o projeto se torna um 
risco eleitoral crescente. 
 
O efeito do fracasso na votação de fevereiro deve vir em duas etapas. Na primeira, haverá uma 
reação negativa imediata nos mercados, com alta de juros e uma piora na avaliação do país por 
investidores.  
 
Em um segundo momento, vamos continuar a assistir a dificuldade do governo em fechar as 
contas. Neste ano, mesmo sem a reforma, é possível que a União encontre receitas 
extraordinárias – leilões de petróleo, crescimento da economia um pouco melhor do que o 
esperado, etc – suficientes para alcançar a meta (extremamente frouxa) fiscal.  
 
O presidente que assumir, terá problemas mais sérios. Primeiramente, terá um orçamento batendo 
no teto de gastos e tirando dinheiro de outras áreas para pagar o rombo bilionário crescente da 
Previdência.  
 
E nesse caso só há duas soluções: uma reforma ainda mais rigorosa da Previdência ou a 
revogação do teto, duas matérias constitucionais de votação complicada. O outro problema é que 
a regra de ouro do orçamento não será cumprida, ou seja, o governo vai se endividar para pagar 
aposentadorias. São dois problemas complexos, que quanto mais para a frente ficam, pior.  
 

Baldy: falas como a de Meirelles em Londres atrapalham aprovação da Previdência 

23/01/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 
O ministro das Cidades, Alexandre Baldy (sem partido-GO), afirmou nesta segunda-feira, 22, ao 
Broadcast, serviço de notícias em tempo real do Grupo Estado, que declarações como a do 
ministro da Fazenda, Henrique Meirelles (PSD), a investidores em Londres atrapalham bastante a 
votação da reforma da Previdência. Para o ministro, os esforços precisam estar concentrados em 
votar as mudanças nas regras previdenciárias em fevereiro na Câmara, pois as chances de votá-
la após as eleições são menores.  
 
“Atrapalha bastante. Acredito que todos os esforços do governo estão e deverão estar 
concentrados em votar a reforma da Previdência em fevereiro. Não se discute outra possibilidade”, 
declarou Baldy, ao ser questionado sobre a declaração de Meirelles no exterior. Reportagem do 
Broadcast mostrou que o ministro da Fazenda disse, em encontro com investidores, que as 
chances de aprovar a reforma em fevereiro são de 50%.  
 
Meirelles afirmou que, caso não seja apreciada até março, a reforma poderá voltar a ser pautada 
após as eleições gerais de outubro. A avaliação é de que há uma perspectiva de que uma janela 
se abra em novembro, em função do fim do mandato de deputados e senadores que não 
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conseguiram ser reeleitos e, assim, não temerão mais um julgamento popular, já que a pauta é 
considerada negativa pela maior parte da população, que não quer perder direitos.  
 
Parlamentares da base aliada admitem nos bastidores que o governo está longe de ter os 308 
votos mínimos necessários para aprovar a reforma no plenário da Câmara. Mas avaliam que o 
governo erra ao começar a admitir que a votação poderá ficar para novembro. A avaliação é de 
que esse discurso cria um clima pessimista, o que tem forte potencial para influenciar 
negativamente o voto dos parlamentares em um cenário que já é desfavorável. 
 

Meirelles: chance de aprovar Previdência agora seria de 50% ou então em novembro 

23/01/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 
A expectativa para a votação da reforma da Previdência é fevereiro, e não em novembro, conforme 
afirmou nesta segunda-feira, 22, o ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, a jornalistas em 
Londres. Pela manhã, ele teve encontro com investidores e representantes de fundos de pensão. 
Alguns participantes relataram à imprensa após a reunião que o ministro teria dito que as chances 
de aprovação agora seriam de 50% ou, então, apenas em novembro, passada a eleição.  
 
“A expectativa é em fevereiro, e não em novembro”, afirmou agora fazendo questão de mostrar 
firmeza em sua resposta. Meirelles relatou que, durante a reunião, foi incitado a colocar um 
porcentual esperado para a aprovação, o que teria evitado por questões de precisão.  
 
“Então perguntaram: ‘mas, então, tem pelo menos 50%?’ Tem, tem sim, respondi”, detalhou, 
acrescentando aos jornalistas que “a nossa expectativa é muito maior do que essa”.  
 
De acordo com o ministro, o mais importante é que a reforma seja aprovada e que o governo está 
trabalhando para isso. “O que se discute não é se haverá reforma, mas quando haverá a reforma.  
 
Idealmente, agora. Se não for agora, depois, mas que será feita uma reforma da Previdência no 
Brasil não tem dúvida”, argumentou, acrescentando que a situação atual da evolução das 
despesas e do déficit da Previdência não é sustentável. Não só a médio como a longo prazo.  
 
Meirelles se encontrou mais cedo com o ministro das Finanças britânico, Philip Hammond, e partirá 
para Davos ainda nesta segunda, para participar do Fórum Econômico Mundial de Davos.  
 
Comércio com Reino Unido  
Meirelles e Hammond tiveram “conversas iniciais” sobre um possível acordo de livre comércio com 
o Reino Unido, que pode ser efetivado apenas depois do Brexit, como é chamada a saída dos 
britânicos da União Europeia. “Mas as conversações já estão em andamento”, relatou Meirelles a 
jornalistas, após encontro com sua contraparte em Downing Street.  
 
Apesar de ter mostrado claro interesse pelo Brasil, as negociações, conforme o ministro, deverão 
ser feitas no âmbito do Mercosul, pois é algo mais abrangente. Hammond esteve no Brasil em 
julho do ano passado, quando se encontrou com Meirelles.  
 
Ele também teria interesse em várias outras questões das relações bilaterais, como bitributação. 
“Também recebeu muito bem a possibilidade de fundos de pensão brasileiros investirem nos 
mercados internacionais de acordo com retornos e equações de risco e tendo em vista o interesse 
dos pensionistas, cotistas, trabalhadores”, explicou Meirelles. 
 

Para deputados da base, reforma da Previdência ainda é rejeitada pela população 

23/01/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 
Ao contrário do que diz o Palácio do Planalto, a população ainda resiste à reforma da Previdência 
e questiona os números apresentados pelo governo para justificar a urgência da mudança no 
sistema.  
 
A afirmação é de deputados da própria base aliada do governo, que passaram as últimas semanas 
do recesso em contato mais intenso com o eleitorado. Eles admitem que essa pressão tende a 
pesar no voto caso o tema realmente seja colocado em votação no plenário da Câmara em 
fevereiro.  
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Deputados contaram ao Estadão/Broadcast que alguns eleitores rejeitam a proposta porque a 
associam à imagem negativa do governo. Na avaliação desses eleitores, o sistema previdenciário 
se tornou insustentável por causa da corrupção e agora a conta chega mais pesada para a 
população.  
 
“É difícil convencer alguém do contrário. É difícil separar as coisas para o eleitor porque está 
impregnado (o conceito)”, disse o deputado Marcos Rogério (DEM-RO). “O fato de (o governo) 
estar envolvido em coisa errada deslegitima até as medidas acertadas”, emendou o deputado.  
 
Na Bahia, o deputado José Carlos Araújo (PR-BA) disse que não há como vender o “produto” 
porque a população liga os escândalos de corrupção ao governo do presidente Michel Temer. “O 
eleitor diz que se não tivessem roubado, não iríamos para o sacrifício”, contou.  
 
Segundo Araújo, seus eleitores acham que a reforma vem em forma de “conta” para o brasileiro 
pagar, ao invés de a União cobrar dos grandes devedores da Previdência. “O povo ainda não está 
convencido e a gente tem medo de ser execrado pelo eleitor. O governo precisa convencer o povo 
para que a gente vote confortavelmente”, afirmou o parlamentar.  
 
Araújo disse que vem recebendo mensagens de texto de eleitores no celular recomendando que 
ele rejeite a proposta, sob risco de não ser reeleito em outubro se votar a favor da reforma.  
 
Os deputados, principalmente os que pretendem disputar a reeleição, costumam aproveitar as 
férias para intensificar as atividades políticas em seus Estados. Nas andanças pelas bases 
eleitorais, os deputados apontam que no interior do País a propaganda do governo pró-reforma 
ainda é deficiente e que, embora os esclarecimentos tenham ficado mais “didáticos” onde chegam, 
o governo perdeu a batalha inicial da comunicação.  
 
Agora, dizem os deputados, é difícil reverter a percepção de que o projeto é prejudicial aos 
trabalhadores. “O eleitor, sobretudo do Piauí, é contrário à reforma da Previdência. Ficou na 
cabeça das pessoas que o texto é contra o povo. E é difícil mudar a cabeça das pessoas. Não sei 
se o governo vai conseguir reverter isso, não”, resumiu o deputado Marcelo Castro (MDB-PI).  
 
O emedebista disse ter ficado satisfeito com a retirada dos trabalhadores rurais do texto, elogiou 
o aumento gradual da idade mínima, mas disse que ainda não tem voto definido. “Tenho de estar 
convencido e em sintonia com meu eleitor”, declarou Castro.  
 
Desconfiança  
Ex-líder da bancada do PP, Eduardo da Fonte (PE) disse que já foi abordado por eleitores 
questionando o quanto o País paga em juros e se o que o governo gasta com a dívida não seria 
suficiente para cobrir a Previdência.  
 
“O maior problema do Brasil é o que se paga de juros para rolar a dívida”, comentou. Para o 
parlamentar, não há mais propaganda que faça o governo melhorar o conceito da população 
pernambucana sobre a reforma. “Não posso votar contra o meu eleitor”, afirmou.  
 
No Distrito Federal, um dos vice-líderes do governo na Câmara, o deputado Rogério Rosso (PSD-
DF) disse que é comum a desconfiança dos eleitores sobre os números deficitários da Previdência. 
Ele considera que o Executivo errou ao produzir um texto inicial “muito duro” e ao eleger os 
servidores como foco dos privilégios que a nova Previdência pretende atacar. “O uso do servidor 
como algoz foi um tiro no pé”, considerou.  
 
Rosso e o líder do PR na Casa, José Rocha (BA), concordam que hoje o governo ainda está longe 
de garantir os 308 votos necessários para aprovar uma emenda à Constituição, por isso ambos 
têm dúvidas se a PEC será realmente votada em fevereiro.  
 
Rocha, no entanto, observa que o calendário é limitado, já que as atividades parlamentares 
começam em período de carnaval, depois em março haverá a janela de trocas partidárias e, em 
abril, se encerra o prazo de desincompatibilização para quem pretende deixar o Executivo para 
disputar a eleição. “Depois, para dar quórum com segurança neste período não será fácil”, disse 
Rocha. 
 



Beto Mansur diz que votar Previdência em novembro será ‘estelionato eleitoral’ 

23/01/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 
Vice-líder do governo, o deputado Beto Mansur (PRB-SP) afirmou nesta segunda-feira, 22, que 
deixar para votar a reforma da Previdência em novembro será um “estelionato eleitoral”.  
 
Segundo o deputado, não será correto o eleitor dar seu voto a parlamentares sem saber o que 
cada um pensa a respeito das mudanças nas regras de aposentadoria. As eleições gerais estão 
marcadas para outubro.  
 
Ele defendeu que a proposta deve ir a voto em fevereiro, como planeja o governo, 
independentemente de ter chance ou não de ser aprovada.  
 
Apesar dos esforços, o governo ainda não tem os 308 votos necessários para aprovar o projeto 
na Câmara. 
 

Temer quer votar Previdência em fevereiro mesmo que ‘para perder’ 

23/01/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 
Mesmo com uma ala próxima do presidente Michel Temer já admitindo que a votação da reforma 
da Previdência pode ficar para depois das eleições, o próprio presidente relatou a interlocutores 
diretos neste fim de semana que é melhor votar em fevereiro “mesmo que para perder”.  
 
O governo sabe que não tem ainda os 308 votos necessários para aprovar a matéria, que tem 
previsão de ir a votação no dia 19 de fevereiro. A avaliação de Temer é que os deputados vão ser 
cobrados pelo seu posicionamento perante o tema e que é preciso que eles “mostrem a cara”. 
  
De acordo com um auxiliar do presidente, a determinação do governo em votar mesmo para perder 
fará ainda com que os pré-candidatos – como Geraldo Alckmin – pressionem seus partidos para 
votarem a favor do texto.  
 
No fim do ano passado, Temer ensaiou o discurso que adotará caso a matéria não seja aprovada, 
dirá que “fez sua parte” e que os parlamentares é que serão culpados pela continuidade de crise. 
 

Bancos já podem emprestar mais, diz Trabuco 

23/01/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 
O presidente do Bradesco, Luiz Carlos Trabuco Cappi, afirmou ao Estadão/Broadcast que os 
bancos estão preparados para ampliar os financiamentos no País. “Como a recessão acabou, 
estamos com o dedo no gatilho para emprestar”, disse, por telefone, de Davos, onde participará 
do Fórum Econômico Mundial.  
 
A perspectiva do Bradesco para a expansão do Produto Interno Bruto (PIB) em 2018 é de 2,8%. 
“Com uma taxa ao redor de 3%, é fácil prever que o crédito possa crescer 5%, o que torna 2018 
um ano excepcionalmente bom”, previu. Assim como há capacidade ociosa na indústria 
doméstica, como no caso da automobilística, também há capacidade ociosa no setor financeiro, 
disse Trabuco.  
 
O momento, para o executivo, é de retomada, depois de três anos de recuo no volume de contratos 
de crédito. “A fatia do crédito saiu de quase 55% do PIB para 46% por vários motivos: falências, 
quebras, reestruturação, recessão. Sua retomada depende quase que basicamente do PIB agora”, 
disse.  
 
Em relação ao pequeno impacto no mercado doméstico do rebaixamento da nota de crédito 
brasileira pela agência S&P, Trabuco disse que apesar de os fundamentos fiscais do Brasil serem 
piores que os de seus pares, os fundamentos externos locais (conta corrente, fluxo de investimento 
direto) são melhores. “O mercado levou em consideração isso e o mercado brasileiro não está 
desconectado de um ambiente global favorável.”  
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Sobre reforma da Previdência, o presidente do Bradesco afirmou que o Brasil está atrasado em 
relação ao viés que domina os debates sobre o tema. “No Fórum, o tema é tratado sob o foco da 
demografia, do envelhecimento e, no Brasil, o assunto é tratado em função da necessidade fiscal. 
Nem discutimos o impacto do envelhecimento do sistema de proteção e por isso estamos um 
pouco atrás.”  
 
Não há dúvidas, segundo ele, que a questão fiscal é prioritária, mas, as discussões em torno da 
reforma têm de ser colocadas “no gerúndio”. “Isso deve fazer parte de uma agenda das próximas 
décadas. Temos de fazer ajuste fiscal no Brasil ao redor de 5% do PIB (Produto Interno Bruto), é 
um dos maiores comparáveis a outras economias. Isso precisa de determinação, compromisso 
porque faz o futuro do Brasil.”  
 
Por isso, Trabuco acredita que todos os potenciais candidatos à Presidência da República na 
eleição de outubro terão de se posicionar sobre o tema. Ele evitou arriscar um palpite sobre que 
perfil tem mais chances de vencer a disputa.  
 
“Qual é o tema para o eleitor em outubro? Economia, ética, segurança ou previdência? 
Independentemente de onde se situe o candidato, temos de entender que o ideal seja alguém que 
dê sequência ao papel de modernização da economia. Precisamos ter senso de urgência e nunca 
dá para começar um novo governo do zero. É preciso acabar com o que está em circulação. 
Principalmente a reforma da Previdência.” 
 

Seis dicas para salvar suas reuniões de trabalho do fracasso 

23/01/2018 – Fonte: Gazeta do Povo 
 
Grande parte dos profissionais quer evitar o conflito porque associa o desacordo com 
ataques pessoais quando, na verdade, é isso que produz as melhores decisões 

 

 
 
Com base em estudo com mais de 5 mil gerentes e funcionários, o professor da Universidade de 
Berkeley, na Califórnia, Morten Hansen, listou seis dicas para salvar as reuniões de trabalho do 
fracasso. Bigstock  
 
Uma, duas, três, várias reuniões por dia. Parece até exagero, mas esta é a rotina de muitos 
profissionais no ambiente de trabalho moderno. Difícil mesmo é encontrar alguém que goste de 
passar tanto tempo nesses encontros. E não é à toa: embora tenham objetivos importantes, a 
maioria das reuniões termina como começou, sem um debate real.  
 
Grande parte dos profissionais quer evitar o conflito porque associa o desacordo com ataques 
pessoais. Na realidade, contudo, é esse tipo de embate que produz as melhores decisões, 
segundo o professor da Universidade de Berkeley, na Califórnia, Morten Hansen.  
 
Hansen, que também é membro da Apple University, conduziu um estudo com cerca de 5 mil 
gerentes e funcionários que resultou no livro “Grande no Trabalho: como os melhores funcionários 
fazem menos, trabalham melhor e alcançam objetivos maiores”, em tradução livre. Para evitar 
tanto desperdício de tempo e talento, o professor listou, em artigo para a Harvard Business Review 
, seis dicas práticas para transformar as reuniões em debates realmente produtivos. Confira: 
 
1. Comece fazendo uma pergunta, mas sem emitir sua opinião  
Se você vai liderar uma reunião e quer uma discussão real, comece com uma pergunta. Por quê? 
Esse comportamento enquadra o problema a ser debatido. Se o problema for muito geral, a 
discussão fica muito ampla; se for muito estreito, limita demais o debate. Então, gaste um bom 
tempo pensando na melhor questão para iniciar a reunião.  
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Em segundo lugar, isso indica que você quer um debate real, e não apenas o apoio de todos para 
algo que você já decidiu ou concluiu sozinho. Em terceiro lugar, isso convida pessoas com ideias 
diferentes para falar. 
 
2. Ajude as pessoas tímidas a falarem  
Mesmo com boas perguntas, muitas pessoas se abstêm de falar. Alguns são intimidados, 
particularmente os profissionais novatos. Outros temem o contraponto dos colegas. Alguns não 
falarão suas verdadeiras opiniões por razões políticas. E as pessoas introvertidas não gostam do 
desconforto de uma discussão com tom de voz muito elevado. No entanto, muitas dessas pessoas 
têm contribuições importantes a serem feitas.  
 
A dica de Hansen, neste caso, é convidar esses profissionais para uma conversa antes do início 
da reunião e dizer que acha importante que eles exponham seus pontos de vista, incentivando-os 
a vencer o medo e a timidez para compartilhar suas opiniões. Quando você faz as pessoas falarem 
em reuniões, você se beneficia da sabedoria coletiva do grupo, para que as pessoas possam 
construir sobre os comentários e ideias uns dos outros. 
 
3. Crie um clima favorável a todos (não deixe que os tubarões dominem)  
Crie uma atmosfera de segurança psicológica na qual as pessoas se sintam livres para expressar 
pensamentos e sentimentos relevantes para o trabalho.  
 
De acordo com Hansen, seu estudo mostrou que apenas um quinto dos participantes eram 
realmente bons em criar um clima favorável ao debate real. Isso significa, entre outras coisas, 
conduzir a conversa de forma que todos tenham espaço para falar, e não deixar que alguns poucos 
profissionais tomem conta da discussão e imponham suas ideias. 
 
Uma forma de criar um bom clima é apoiar aqueles que tentam expor suas ideias com seriedade 
e reprimir aqueles que visivelmente ridicularizam os outros.  
 
Vagas, concursos, programas de pós-graduação e as melhores dicas para sua vida profissional  
 
4. Explore a visão contrária do problema  
Hansen contou que um caso chamou sua atenção enquanto ministrava uma aula: o CEO de uma 
empresa explicou que muitas vezes ele usava a visão contrária de um problema ou questão para 
forçar as pessoas a ter argumentos sólidos para os seus pontos de vista. Portanto, se a reunião 
tratasse de aumentar o preço de um serviço, ele perguntava se eles não deveriam baixar o preço.  
 
5.Não fuja do tema da reunião e explore todas as possibilidades  
É muito fácil fugir do tema em uma reunião. Para evitar equívocos no debate, elenque já no início 
os três pressupostos fundamentais do encontro e preocupe-se em dissecá-los ao máximo junto 
com a sua equipe.  
 
“Vá atrás de pressuposições como um promotor vai atrás de um criminoso: faça um mergulho 
profundo, ouça outros especialistas para mergulhar profundamente no assunto”, recomenda 
Hansen. Ao fazer isso, segundo ele, diminuem as chances de chegar a uma decisão que, no futuro, 
pode se mostrar equivocada. 
 
6. Cultive defensores transparentes e honestos  
Você quer que as pessoas proponham ideias e se apaixonem por elas, mas você também quer 
que elas sejam totalmente honestas sobre os pontos com potencial negativo, certo? O problema, 
neste caso, é que existe uma tendência natural de as pessoas valorizarem o lado positivo da ideia 
que defendem e minimizarem (e até omitirem) as informações negativas.  
 
Hansen diz que é possível combater essa tendência forçando as pessoas a mostrar o lado 
negativo: “Quando você apresentar na reunião amanhã, eu quero ver um slide com os cinco 
maiores riscos, e vamos passar muito tempo discutindo-os, então esteja preparado”, sugere ele, 
ou “supondo que sua ideia falhará, quais seriam os principais motivos do fracasso?”.  
 
 
 
  



Com 24% de vendas, joint venture nasce como maior empresa de lubrificantes 

23/01/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo 
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Caminhão abastece posto de gasolina em Ribeirão Preto (SP) 

   

A joint venture de lubrificantes formada por Chevron e Ipiranga começou a operar em dezembro e 
passa a atender pelo nome de Iconic.  
 
A aprovação do Cade (conselho de defesa econômica) havia sido dada nove meses antes, e o 
anúncio foi feito há um ano e três meses.  
 
O tempo entre a concretização do acordo e o início da operação de fato foi normal para negócios 
desse porte, afirma o diretor-presidente Leonardo Linden.  
 
"Só depois da aprovação as empresas podem começar a interagir. Um processo que envolve uma 
estrangeira e outra nacional deve ser cuidadoso, os clientes não podem sentir diferenças, e eles 
são muitos, 115 mil", afirma.  
 
A nova companhia manterá os nomes dos produtos que existem no mercado.  
 
Ela já começa como a maior do setor, com 24% de participação nas vendas, segundo a ANP 
(Agência Nacional do Petróleo). A Petrobras Distribuidora, a segunda, tem uma fatia de 22,6%.  
 
Ser a líder dá uma vantagem competitiva na hora de negociar preços com fornecedores, segundo 
Linden.  
 
"Teremos uma posição mais favorável que as empresas tinham individualmente. Já somos os 
maiores consumidores de alguns tipos de óleo, e espero que tenhamos capacidade de extrair mais 
valor [desse porte]."  
 
A Ipiranga tem 56% da Iconic, e a Chevron, 44%.  
 
RAIO-X 
Iconic  
700 
é o número de empregados da nova empresa  
1.300 
é o tamanho do portfólio de produtos  
50 
distribuidores têm a Iconic  
3 
fábricas possui a joint venture  
R$ 2 bilhões 
é a receita prevista  
 

Brasil recebe mais investimento, mas cai em ranking 

23/01/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 
O Brasil registrou em 2017 aumento de 4% na entrada de investimentos externos. Ainda assim, 
perdeu uma posição no ranking dos principais destinos de apostas de empresas de todo o mundo. 
Os dados fazem parte de um informe publicado nesta segunda-feira, 22, pela Conferência da ONU 

http://www1.folha.uol.com.br/colunas/mercadoaberto/2018/01/1952513-com-24-de-vendas-joint-venture-nasce-como-maior-empresa-de-lubrificantes.shtml
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/brasil-recebe-mais-investimento-mas-cai-em-ranking/


para o Comércio e Desenvolvimento (Unctad), às vésperas do encontro do Fórum Econômico 
Mundial, em Davos, em que o presidente Michel Temer tentará convencer executivos de que “o 
Brasil voltou”.  
 
O País terminou o ano em sétimo lugar, com US$ 60 bilhões, uma posição abaixo da de 2016. Há 
dois anos, porém, o País recebeu US$ 58 bilhões. Em 2015, o Brasil havia sido destino de US$ 
65 bilhões em investimentos. No ano passado, a liderança continuou com os EUA, com entrada 
de capital estrangeiro de US$ 311 bilhões.  
 
A China veio em segundo lugar, com US$ 144 bilhões, seguido por US$ 85 bilhões em Hong Kong. 
A lista dos principais destinos mostra a Holanda em quarto lugar, com US$ 68 bilhões, Irlanda com 
US$ 66 bilhões e Austrália com pouco mais de US$ 60 bilhões. No geral, a Ásia voltou a ser o 
maior destino de investimentos.  
 
O aumento do fluxo para o Brasil marca uma retomada que, segundo a ONU, pode se intensificar 
em 2018. A entidade aposta em recuperação maior dos investimentos, atraídos por um mercado 
doméstico fortalecido diante de uma recuperação econômica.  
 
“Pode haver algum sinal positivo de recuperação de investimentos, por conta do crescimento que 
começa a ser retomado no Brasil. Isso pode atrair investimentos a uma economia de tamanho 
substancial”, afirmou James Zhan, diretor do Departamento de Investimentos da Unctad.  
 
A avaliação da entidade é que a recuperação do mercado anulará em parte as incertezas políticas 
em ano eleitoral. Em 2017, o desempenho nacional foi garantido pelos investimentos chineses. 
Das dez maiores aquisições feitas por empresas estrangeiras no País, nove foram realizadas por 
empresas chinesas.  
 
O resultado permitiu que a América Latina registrasse seu primeiro ano de alta nos investimentos 
desde 2012, com aumento de 3% e total de US$ 144 bilhões – volumes ainda 25% abaixo de seu 
pico.  
 
Global. A alta do Brasil e dos emergentes, com aumento de 2%, não se repetiu em outras regiões 
do mundo, principalmente entre as economias ricas, que tiveram contração de 27% nos 
investimentos. A queda global foi de 17%. Nos EUA, a redução de foi de 32% e de 90% no Reino 
Unidos. No total, os investimentos chegaram a US 1,58 trilhão, ante US$ 1,81 trilhão em 2016.  
 
Para 2018, a esperança da ONU é de que haja recuperação moderada do fluxo de investimentos. 
Mas, segundo Zhan, os riscos são “abundantes”. Entre eles, instabilidades geopolíticas e o 
impacto de uma política protecionista. Isso, para a ONU, seria traduzido em ações restritivas que 
poderiam ter consequências para os investimentos. 
 

‘Poupança é muito baixa; poupar mais significa investir mais’, diz Ilan 

23/01/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, afirmou nesta segunda-feira, 22, em entrevista ao 
canal “Me poupe!”, do YouTube, que a poupança do Brasil é “muito baixa”. “E quando a poupança 
é baixa, a gente tem menos dinheiro para financiar o investimento”, acrescentou.  
 
Goldfajn defendeu a necessidade de elevação da taxa de investimento entre famílias, empresas 
e o próprio governo. “Não tem nada demais em alguém se endividar. Mas tem que fazer de forma 
responsável. Poupar mais significa investir mais. Investir mais significa crescer mais”, disse.  
 
O presidente do BC pontuou ainda que a retomada do crescimento no País começou via consumo, 
mas os investimentos também já estão retornando. “Hoje não basta ter só consumo. Em algum 
momento, tem que ter investimento”, disse.  
 
Selic  
Durante a entrevista, Goldfajn também foi chamado de “homem do facão”, por ter promovido forte 
redução da Selic (a taxa básica de juros) em 2017, para o piso histórico de 7,00% ao ano. “Mas 
às vezes a gente vai cortar (os juros), e às vezes a gente não vai cortar”, ponderou. “No ano de 
2017, de fato, promovemos o maior corte da taxa de juros no Brasil.”  
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Goldfajn pontuou que a queda da inflação, de 11% para menos de 3% no ano passado, permitiu 
a baixa da taxa de juros. “Isso é importante. A queda da inflação veio junto com a queda dos juros.”  
 
O presidente do BC também destacou ao canal a importância da educação financeira, que entrou 
no currículo básico no Brasil. Ao mesmo tempo, ao responder uma questão de espectador, afirmou 
que existe uma “segurança grande” no investimento em títulos públicos via Tesouro Direto.  
 
Em outro momento da entrevista, Goldfajn abordou as chamadas moedas sociais, que costumam 
ser adotadas em pequenas comunidades. “É quase às vezes como uma bolsa. É um certificado, 
é algo para comprar produtos. Não tem problema nenhum”, disse.  
 
Por outro lado, Goldfajn fez ressalvas em relação às criptomoedas, como o bitcoin. “A posição do 
BC é de que a gente não vai proibir, mas alertamos: são moedas que não têm lastro, não têm 
garantia”, afirmou.  
 
“É algo que subiu muito e acho que amanhã pode cair muito. Você que está pensando nisso, leve 
em consideração que tudo que sobe e não tem nenhuma garantia pode cair.”  
 
Goldfajn também destacou medidas tomadas pelo BC na área de cartões de crédito, como a 
proibição de um cliente ficar mais de 30 dias no rotativo no cartão de crédito. “Outra medida é a 
informação das pessoas, os cadastros pessoais. Temos projeto para democratizar essa 
informação, que é o cadastro positivo”, disse. 
 

IPC-S sobe 0,59% na 3ª quadrissemana de janeiro ante 0,47% na anterior, diz FGV 

23/01/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 
A inflação medida pelo Índice de Preços ao Consumidor – Semanal (IPC-S) acelerou de 0,47% na 
segunda quadrissemana de janeiro para 0,59% na terceira leitura do mês, informou nesta terça-
feira (23) a Fundação Getulio Vargas (FGV).  
 
Das oito classes de despesas analisadas, quatro apresentaram acréscimo nas taxas. Alimentação 
foi o grande destaque de alta, com aceleração de 0,93% para 1,27% no período. Também 
ganharam força no período os segmentos de Educação, Leitura e Recreação (1,04% para 1,74%), 
Despesas Diversas (0,15% para 0,18%) e Transportes (0,84% para 0,85%).  
 
Em contrapartida, quatro grupos registraram decréscimo no período, com destaque para 
Habitação (-0,17% para -0,18%), que sente os efeitos de alívio da queda em energia pela adoção 
da bandeira verde no mês. Saúde e Cuidados Pessoais (0,45% para 0,40%), Vestuário (-0,27% 
para -0,42%) e Comunicação (0,22% para 0,17%) completam os segmentos que registraram 
arrefecimento no período, segundo a FGV. 
 

Superávit da balança comercial soma US$ 1,837 bilhão até 3ª semana de janeiro 

23/01/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 
A balança comercial brasileira registrou superávit de US$ 345 milhões na terceira semana de 
janeiro (de 15 a 21). O valor foi alcançado com exportações de US$ 3,766 bilhões e importações 
de US$ 3,422 bilhões, conforme dados do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços 
(MDIC). Com isso, o mês de janeiro acumula superávit de US$ 1,837 bilhão. Em todo o mês de 
janeiro de 2017, a balança registrou resultado positivo de US$ 2,710 bilhões.  
 
Nas três primeiras semanas do ano, houve alta de 14,3% na média diária das exportações na 
comparação com janeiro do ano passado, com aumento nas vendas nas três categorias de 
produtos: manufaturados (+17,8%), básicos (+15,3%) e semimanufaturados (+4,4%).  
 
Já as importações registraram alta de 16% na mesma comparação, com crescimento nos gastos, 
principalmente, com químicos orgânicos e inorgânicos (+56,8%), combustíveis e lubrificantes 
(+43,9%), veículos automóveis e partes (+42,0%), plásticos e obras (+29,1%), equipamentos 
elétricos e eletrônicos (+19,8%). 
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MME fixa diretrizes sobre garantia física de energia de hidrelétricas e térmicas 

23/01/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 
O Ministério de Minas e Energia (MME) definiu as premissas gerais a serem utilizadas na aplicação 
da metodologia referente ao cálculo da garantia física de energia de novas usinas hidrelétricas e 
usinas termelétricas despachadas centralizadamente pelo Operador Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS).  
 
As diretrizes constam de portaria publicada no Diário Oficial da União (DOU) desta terça-feira, dia 
26. O ato revoga portaria de setembro de 2017 que tratava do mesmo assunto. 
 

Produção de aço bruto tem alta de 9,9% em 2017, para 34,3 milhões de toneladas 

23/01/2018 – Fonte: Tribuna PR 
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Indústria da CSN onde é feita a transformação de ferro líquido em aço líquido, em Volta Redonda 
(RJ) 
 

A produção brasileira de aço bruto somou 34,4 milhões de toneladas em 2017 e subiu 9,9% sobre 
2016, segundo dados do IABr (Instituto Aço Brasil), que representa as siderúrgicas do país.  
 
O setor produziu 2,8 milhões de toneladas de aço em dezembro, queda de cerca de 7% ante 
novembro, mas 19,2% mais que um ano antes.  
 
As vendas totais no mercado interno fecharam o ano com incremento de 2,3%, a 16,9 milhões de 
toneladas. O IABr estimava crescimento de 1,2 % nas vendas de 2017. Para 2018, a entidade 
prevê alta de 4,2%.  
 
Analistas do Itaú BBA consideraram o resultado positivo, em especial para as produtoras de aços 
planos Usiminas e CSN, ressaltando que o crescimento de 22 % no volume de vendas internas 
de aços planos de dezembro foi o maior desde 2011.  
 
"Os números do quarto trimestre estão apontando para aumentos de 8% e 9% nas vendas 
domésticas de produtos planos e longos, respectivamente, números que são os níveis mais altos 
de qualquer trimestre deste o terceiro trimestre de 2013", afirmou em nota a clientes Daniel 
Sasson, analista do Itaú BBA.  
 
As vendas internas de aços longos, porém, caíram em dezembro 1,2% na comparação com um 
ano antes, algo considerado por Sasson como negativo depois dos desempenhos fortes 
registrados em outubro e novembro.  
 
A importação subiu 24% em 2017, para 2,329 milhões de toneladas.  
 
CONCORRÊNCIA  
O setor siderúrgico brasileiro esteve envolvido em uma queda de braço com o governo nas últimas 
semanas, ao pressionar por barreiras ao aço que vem de China e Rússia, por considerar a 
concorrência desleal.  
 
"A importação faz parte do jogo, desde que dentro das regras de comércio", afirmou Marco Polo 
de Mello Lopes, presidente do Aço Brasil.  
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Investigação feita pelo Decom (Departamento de Defesa Comercial) no ano passado concluiu que 
empresas chinesas e russas venderam aço mais barato no Brasil, o que prejudicou a indústria 
brasileira entre 2013 e 2015.  
 
Na última quinta-feira (18), porém os oito ministros da Camex (Câmara de Comércio Exterior) 
decidiram não aplicar as medidas de proteção ao aço brasileiro, apesar de reconhecerem que 
empresas russas e chinesas praticaram preços desleais no período. A decisão é válida por um 
ano e, após esse período, deverá ser reexaminada.  
 
Segundo o ministro Dyogo Oliveira (Planejamento), a não aplicação das medidas antidumping 
(contra práticas desleais) ocorreu porque o setor siderúrgico brasileiro se recuperou nos últimos 
dois anos e as importações arrefeceram.  
 
"A decisão da Camex foi aprovar o processo, a investigação, mas não aplicar imediatamente as 
medidas restritivas. Portanto, fica suspensa a aplicação do direito antidumping e este mercado 
ficará sendo observado. Havendo a volta da prática dessas ações desleais de comércio, o governo 
brasileiro poderá cancelar a suspensão e efetivar a aplicação", afirmou Oliveira.  
 

A tecnologia que coloca as startups na corrida pelo carro autônomo 

23/01/2018 – Fonte: Gazeta do Povo 
 
Tecnologia de aprendizagem de máquina (machine learning, em inglês) oferece 
oportunidade a pequenas empresas de competir com as gigantes das indústrias 
tecnológica e automotiva 
 

 
Startup Aurora Innovation aproveitoU a chamada tecnologia de aprendizagem de 
máquina(machine learning, em inglês) para entrar na corrida pelos carros autônomos Jason 
Henry/NYT  
 
Antes que os carros possam andar sem um ser humano, alguém deve primeiramente estar ao 
volante. Quando o motorista acelera, para e faz curvas pelas ruas, os sensores do carro gravam 
o que ele vê e registram suas reações; daí, uma equipe de engenheiros cria um software que 
consegue aprender a agir através desses dados. Ele é então instalado no carro, que vai se dirigir 
sozinho. No final, o automóvel imita as escolhas feitas pelo motorista humano. 
 
É assim que as coisas funcionam na Aurora Innovation, uma startup fundada por três veteranos 
da pesquisa de veículos autônomos, incluindo Chris Urmson, que anteriormente liderou o projeto 
desses carros no Google. 
 
Tecnologia de aprendizagem de máquina coloca startups na corrida pelo carro autônomo 
Os métodos da empresa são parte de uma mudança que tomou conta do mundo do setor: a 
chamada tecnologia de aprendizagem de máquina (machine learning, em inglês), que oferece uma 
oportunidade a pequenas empresas como a Aurora de competir com os gigantes das indústrias 
tecnológica e automotiva.  
 
Com isso, os pesquisadores podem construir e melhorar veículos autônomos em um ritmo muito 
mais rápido – uma das razões pelas quais a Aurora acredita que poderá contribuir com empresas 
que trabalham com essa tecnologia há anos. 
 
A startup de um ano de existência recentemente disse ter concordado em fornecer tecnologia de 
autocondução para a Volkswagen e a Hyundai, duas das maiores empresas automobilísticas do 
mundo. Johann Jungwirth, o diretor digital do grupo Volkswagen, que também controla Audi, 
Porsche e seis outras grandes marcas automotivas incluindo a Volkswagen, sua marca principal, 
disse que a empresa está trabalhando com a Aurora no desenvolvimento de carros e serviços de 
táxi autônomos. 
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Em 2010, quando Urmson e seus colegas do Google lançaram o movimento de veículos 
autônomos, escrever o código para orientar seus veículos era extremamente penoso, pois tinha 
que ser feito linha por linha; mas, há alguns anos, um tipo de algoritmo chamado “rede neural 
profunda” veio do mundo acadêmico para reinventar a maneira na qual muitas tecnologias são 
construídas, incluindo os veículos autônomos. 
 
Esses algoritmos podem aprender as tarefas sozinhos ao analisar grandes quantidades de dados. 
Antes, um especialista com Ph.D. se sentava em um cubículo, durante seis meses, e fazia à mão 
o código do detector, que percebia objetos na estrada, como explicou Urmson durante uma 
entrevista recente nos escritórios da Aurora.  
 
“Agora, você coleta o tipo certo de dados, fornece-os a um algoritmo e, um dia mais tarde, tem 
algo que funciona tão bem quanto o que era produzido em seis meses de trabalho.” 
 
O projeto do carro autônomo do Google usou a técnica pela primeira vez para detectar pedestres. 
Desde então, aplicou o mesmo método para muitas outras peças do carro, incluindo sistemas que 
preveem o que vai acontecer na estrada e que planejam uma rota. Agora, a indústria como um 
todo está se movendo na mesma direção. 
 
O dilema das redes neurais 

  
 
Mas essa mudança gera dúvidas. Ainda não se sabe como reguladores e advogados – para não 
mencionar o público em geral – vão assimilar esses métodos. As redes neurais aprendem com 
essas grandes quantidades de dados baseando-se em horas ou mesmo dias de cálculos, por isso 
operam de uma forma que seus criadores humanos não necessariamente conseguem antecipar 
ou compreender. Não há meios de determinar exatamente por que uma máquina toma uma 
decisão em particular. 
 
“É uma grande transição. Se você começar a usar redes neurais para controlar como um carro se 
move, e de repente ele bate, como conseguir explicar a razão da batida e como evitar que não 
volte a acontecer?”, disse Noah Goodhall, que explora questões regulamentares e legais 
envolvendo carros autônomos no Conselho de Pesquisa de Transporte da Virginia, um braço do 
Departamento de Transportes do estado.  
 
Os primórdios desse processo datam de 2012. Trabalhando com dois outros pesquisadores da 
Universidade de Toronto, um aluno chamado Alex Krizhevsky construiu uma rede neural que 
poderia reconhecer fotos de objetos do dia a dia, como flores, cães e carros. Através da análise 
de milhares delas, a rede aprendeu a reconhecer uma flor em questão de dias, funcionando melhor 
que qualquer sistema manualmente codificado. 
 
Logo, Krizhevsky e seus colaboradores se mudaram para o Google, que, nos anos seguintes, junto 
de seus rivais da internet, inovaram na área da inteligência artificial usando esses conceitos para 
identificar objetos em fotos e reconhecer comandos de voz em smartphones, traduzir línguas e 
responder a buscas pela web. 
 
No final de 2013, outra pesquisadora do Google, Anelia Angelova, pediu a ajuda de Krizhevsky no 
projeto do carro autônomo do Google. Oficialmente, nenhum deles trabalhava no programa; faziam 
parte de um laboratório de IA separado, chamado Google Brain, mas ambos perceberam ali uma 
oportunidade. 
 
Em vez de tentar definir para um computador qual a aparência de um pedestre, eles criaram um 
algoritmo que faria a máquina aprender o que é um pedestre. Através da análise de milhares de 
fotos de ruas, seu sistema poderia começar a identificar os padrões visuais que definem o formato 
de uma cabeça ou de uma perna dobrada. O método foi tão eficiente que o Google começou a 
usar a técnica em outras partes do projeto, incluindo previsão e planejamento. 



“Foi um momento de transição importante. O ano de 2013 foi mágico”, disse Dmitri Dolgov, que 
fazia parte da equipe original do carro autônomo do Google e que agora é chefe de tecnologia da 
Waymo, a nova empresa que supervisiona o projeto.  
 
Urmson descreveu essa mudança da mesma maneira. Ele acredita que o progresso continuado 
desses e de outros métodos de aprendizagem de máquina será essencial para a construção de 
carros que possam reproduzir e até mesmo melhorar o comportamento dos motoristas humanos. 
 
Espelhando o trabalho da Waymo, a Aurora está construindo algoritmos que podem reconhecer 
objetos na rua e antecipar e reagir aos acontecimentos envolvendo outros veículos e pedestres. 
Como explicou Urmson, o software pode aprender o que acontece quando um motorista vira o 
veículo em uma determinada direção em uma velocidade específica em um determinado tipo de 
rua. 
 
Comportamento inesperado de redes neurais é risco 
Aprender com motoristas humanos desta forma é a evolução de uma ideia antiga. No início de 
1990, pesquisadores da Universidade Carnegie Mellon construíram um carro que assimilou 
comportamentos relativamente simples. 
 
No ano passado, uma equipe de pesquisadores da Nvidia, a fabricante de chips de computador, 
publicou um artigo mostrando como o hardware moderno consegue estender a ideia de um 
comportamento mais complexo. Muitos pesquisadores, porém, questionam se os fabricantes 
desses automóveis conseguem entender completamente por que as redes neurais tomam 
decisões particulares e descartam um comportamento inesperado. 
 
“No caso de carros ou aviões, há muita preocupação sobre redes neurais fazendo loucuras”, disse 
Mykel Kochenderfer, professor de Robótica que supervisiona o Laboratório de Sistemas 
Inteligentes da Universidade de Stanford. 
 
Alguns pesquisadores, por exemplo, mostraram que redes neurais treinadas para identificar 
objetos podem ser enganadas, vendo coisas que não estão de fato lá – embora muitos, incluindo 
Kochenderfer, estejam trabalhando para desenvolver maneiras de identificar e evitar um 
comportamento inesperado. 
 
Como a Waymo, a Toyota e outros, a Aurora diz que sua abordagem é mais controlada do que 
pode parecer. A empresa equipa os carros com várias camadas de sistemas de backup, para que, 
se um deles falhar, outro possa oferecer uma rede de segurança. E em vez de dirigir o carro 
usando uma única rede neural que aprende todo o comportamento de um vasto conjunto de dados 
– o método demonstrado pela Nvidia –, eles dividem a tarefa em partes menores. 
 
Um sistema detecta sinais de trânsito, por exemplo; outro prevê o que vai acontecer a seguir em 
um determinado tipo de situação; um terceiro escolhe uma resposta, e assim por diante. A 
empresa pode treinar e testar e retreinar cada parte. 
 
“Como podemos ter certeza de que algo funciona? Testando”, afirmou Drew Bagnell, especialista 
em aprendizado de máquina que ajudou a fundar a Aurora depois de deixar o programa do carro 
autônomo do Uber.  
 

Brasil é o país que mais realiza mistura na gasolina, mostra estudo 

23/01/2018 – Fonte: Gazeta do Povo 
 

 
 
Levantamento divulgado pelo portal BiofuelDigest, um dos maiores do mundo do setor de 
biocombustíveis, mostra que o Brasil é o país que mais adiciona combustíveis renováveis, como 
etanol e biodiesel, aos fósseis, como a gasolina.  
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Conforme determinado pelo Ministério da Agricultura, desde 2015, o nível de etanol anidro na 
gasolina comum é de 27%, o que faz do país o ‘campeão’ nesse uso. País vizinho, o Paraguai é 
o segundo na lista, com 25% de mistura. Isso representa 10 pontos percentuais a mais do 
permitido nos Estados Unidos (15%), terceiro colocado.  
 
A solução é benéfica para o meio ambiente, garante o diretor executivo da União da Indústria de 
Cana-de-Açúcar (UNICA), Eduardo Leão de Sousa. “O etanol, um produto barato, produzido em 
larga escala e sustentável, é o único combustível líquido capaz de emitir até 90% menos CO2 em 
relação à gasolina”, ressalta. Segundo o especialista, a adição de etanol à gasolina é uma forma 
eficiente para reduzir a dependência dos derivados de petróleo.  
 
A lista é seguida por Argentina (12%), Uruguai (10%), Colômbia (10%), Bolívia (10%), Peru (7,8%), 
Panamá (10%), Jamaica (10%), Costa Rica (7%), Chile (5%), México (5,8%) e Canadá (5%).  
 
Tendência de aumento 
O Brasil deve aumentar ainda mais o uso de biocombustíveis, devido à Política Nacional de 
Biocombustíveis (RenovaBio), aprovada pelo presidente Michel Temer. O projeto de lei (PL 
7863/2017) prevê metas de redução de emissão de gases pelos combustíveis, o que inclui a 
adição de etanol anidro à gasolina em, no mínimo, 30% até 2022 e em até 40% até 2020. 
 
Segundo o estudo da BiofuelDigest, a Argentina e o Paraguai pretendem anunciar o plano E26, 
ou seja, o uso de 26% de biocombustível. O México também avaliar passar de 5,8% para 10% o 
nível de mistura em parte de seus estados. Além dos países americanos, outras 52 nações da 
Europa, Ásia, Oceania e África também pretendem adotar políticas de mistura.  
 
O estudo The Digestôs Biofuels Mandates Around the World está disponível para consulta gratuita 
neste link.  
 

Renault convoca segundo recall do Kwid desde o lançamento 

23/01/2018 – Fonte: Gazeta do Povo 
 
Modelo de entrada e sucesso no primeiro mês de vendas observou uma queda brusca nos 
emplacamentos desde que chegou às lojas, em agosto 

 
 
Recall do Renault Kwid é o segundo em dois meses. Carro pode apresentar problemas no berço 
do motor. Rodolfo Buhrer/Renault  
 
A Renault realizou na última sexta-feira (20) um recall de 1.918 unidades do subcompacto Kwid. 
Com isso, a fabricante registra desde o seu lançamento, em agosto do ano passado, a segunda 
chamada para reparos no veículo. 
 
Desta vez, a convocação visa a substituir o berço do motor. De acordo com a marca, a solda pode 
se desfazer e ocasionar a perda da dirigibilidade, causando acidentes. Os carros que devem 
atender ao pedido foram produzidos de 9 a 16 de setembro de 2017 e têm chassis que vão do 
JJ003408 ao JJ998344. 
 
A montadora informa que a verificação e a substituição serão gratuitos e devem levar até três 
horas e meia. O atendimento precisa ser agendado em uma das concessionárias da Renault. Mais 
informações estão disponível no site ou pelo telefone de atendimento ao consumidor (0800-0555-
615). 
 
O que aconteceu com o Kwid? 
A primeira convocação do Renault Kwid ocorreu em novembro de 2017 para a reparação de dois 
componentes: os tubos de combustível, que apresentavam risco de quebra e vazamentos; e os 
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freios, os quais tinham a possibilidade de trincar. Na época, os casos compreenderam 21.802 
unidades, praticamente todas as vendidas até então. 
 
Quando lançado, o subcompacto foi um sucesso em vendas. Com valores atrativos – que iam dos 
R$ 30 mil aos R$ 40 mil – e uma lista de equipamentos extensa para a categoria, o modelo 
registrou uma fila de espera de até quatro meses, dependendo da versão. 
 
No entanto, em novembro, a fabricante fez um primeiro e abrangente recall. Já em dezembro do 
ano passado, um mês depois da primeira convocação, donos do hatch relataram a demora de 
uma semana para resolver o problema. Outros disseram que houve até mesmo a falta de peças 
para a realização dos reparos. 
 
Vendas em queda 
Em setembro de 2017, primeiro mês cheio de vendas, o Kwid registrou 10.358 unidades 
emplacadas, o que o colocou como o segundo mais vendido do país. No entanto, com o passar 
do tempo, a montadora francesa viu os números irem ladeira abaixo por “problemas de produção”. 
Em outubro, o carro teve 3.926 emplacamentos; em novembro, 2.231; e em dezembro, 2.818. 
 

Volkswagen aposta em SUVs para tentar recuperar mercado perdido durante crise 

23/01/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 
Disposta a entrar no segmento de veículos que mais tem crescido nos últimos anos no Brasil, a 
Volkswagen planeja lançar cinco SUVs no mercado até 2020. A estratégia é resultado de uma 
lição aprendida pela montadora durante a crise econômica, período em que, enquanto o mercado 
como um todo caía, o segmento de SUVs apresentava bons resultados.  
 
“Queremos nos reconectar com o consumidor brasileiro”, disse o presidente da empresa para 
América do Sul, América Central e Caribe, Pablo Di Si, em conversa com jornalistas na capital 
paulista. Ele reafirmou o plano da montadora de investir R$ 7 bilhões no Brasil até 2020.  
 
Em 2012, quando as vendas de veículos bateram recorde no Brasil, os SUVs representavam 
somente 9% do mercado. Nos quatro anos seguintes, de 2013 a 2016, quando o mercado registrou 
quedas consecutivas, a participação dos SUVs saltou para 18%.  
 
Em 2017, quando o mercado total voltou a crescer, a um ritmo de 9%, a venda de SUVs teve 
expansão de 37%, quatro vezes mais. Todos os dados são da Fenabrave, associação que 
representa as concessionárias de veículos.  
 
Boa parte do sucesso das SUVs nos últimos anos se deve ao lançamento do Renegade, da Jeep, 
e do HR-V, da Honda. Agora, outras marcas estão correndo atrás para tentar se aproveitar da 
expansão desse nicho. No início de 2017, por exemplo, a Hyundai lançou o Creta. E para 2018 a 
Volkswagen planeja começar a vender o Tiguan, que será importado, e o T-Cross, que será 
produzido em Curitiba.  
 
O presidente da Volkswagen reconhece que a empresa entrou tarde nesse segmento, mas 
acredita que este é um nicho que ainda tem espaço para crescer no Brasil. Para ele, a participação 
das SUVs no mercado brasileiro deve chegar a algo entre 25% e 30% até 2021, de um nível atual 
de 22% alcançado em 2017. Com isso, ele espera que esse segmento se torne o preferido dos 
brasileiros. Hoje, o segmento de hatch pequeno é o que mais vende, com 27% do mercado. 
 

Volks prevê que mercado de veículos vai crescer 15% em 2018 

23/01/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 
Marca que mais cresceu na venda de veículos no Brasil em 2017, a Volkswagen espera que o 
mercado como um todo apresente expansão de 15% em 2018, informou nesta segunda-feira, 22, 
o presidente da montadora para América do Sul, América Central e Caribe, Pablo Di Si, em 
entrevista a jornalistas. Segundo o executivo, os primeiros 20 dias de janeiro são animadores e 
mostram avanço de 22% em relação a igual período de 2017.  
 
Na visão de Di Si, o crescimento previsto para este ano é resultado do trabalho da equipe 
econômica do governo federal. “Conseguiram controlar a inflação e baixar os juros”, afirmou. Com 
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uma conjuntura mais favorável, ele espera que a turbulência política que se espera para este ano 
em razão das eleições não atrapalhe as vendas, como ocorreu em 2015 e 2016, quando a crise 
política do governo Dilma Rousseff aprofundou a crise econômica. “Não sou analista político, mas 
tomara que não afete”, disse.  
 
Se a política voltar a prejudicar a economia, o executivo acredita que toda a conjuntura mais 
favorável que se criou no segundo semestre de 2017 poderá ser perdida. “Os bancos voltaram a 
dar crédito e as pessoas estão pagando as suas dívidas. Se isso for interrompido, vai ser mais 
difícil recuperar”, explicou.  
 
Hoje, metade das vendas de veículos é feita com financiamentos de bancos, que só liberam crédito 
aos consumidores que demonstram capacidade de pagamento.  
 
A empresa também está de olho no exterior. Principal exportadora entre as montadoras instaladas 
no Brasil, a Volkswagen acredita que o mercado argentino, para onde vão cerca de 70% dos carros 
brasileiros que são exportados, deve crescer de 10% a 15% em 2018, depois de uma expansão 
de 27% em 2017.  
 
“A Argentina está experimentando uma expansão do crédito parecida com a que o Brasil viveu em 
2003, 2004 e 2005”, explicou Di Si. Ele, que é argentino, espera que as vendas no seu país natal 
continuem crescendo até 2020.  
 
Em 2017, a Volkswagen informou que planeja chegar a 2020 com uma produção anual de 800 mil 
veículos no Brasil, mais que o dobro do volume alcançado em 2016 (324,8 mil unidades), mas 
ainda abaixo do recorde registrado em 2010, quando 1 milhão de unidades foram produzidas.  
 
Apesar dos avanços esperados para a produção e as vendas, a Volkswagen não planeja ampliar 
o seu quadro de funcionários no Brasil pelo menos até 2020, disse o executivo. Ele considera que 
o número atual de trabalhadores é suficiente para atender às necessidades da empresa. Hoje, a 
fábrica de São Bernardo do Campo opera em três turnos, a de Taubaté opera em dois turnos e a 
de Curitiba opera em um turno. 
 

Honda faz recall de 86,5 mil unidades do Fit e City por problema no airbag 

23/01/2018 – Fonte: Bem Paraná 
 
Proprietários dos modelos Honda Fit e City fabricados entre 2012 e 2013 podem agendar a partir 
desta segunda-feira (22) a troca do insuflador dos airbags. Segundo a empresa, o recall abrange 
86.516 automóveis em circulação no Brasil. A peça defeituosa, fabricada pela japonesa Takata, é 
pivô do mega recall global da empresa iniciado em 2010 —o maior da história da indústria 
automotiva, envolvendo mais de 30 milhões de veículos.  
 
A Takata pediu recuperação judicial em junho de 2017. O defeito de fabricação no insuflador pode 
levar a explosão da bolsa inflável e projetar pedaços de metal contra motoristas e passageiros. 
Acidentes relacionados ao problema no mundo levaram à morte de 19 pessoas, deixando outros 
200 feridos. Não há vítimas no Brasil.  
 
No país, 16 fabricantes já anunciaram recall por causa do defeito, o que totaliza quase 3 milhões 
de unidades. Somente a Honda foi responsável pelo recall de 1.391.187 unidades. No Brasil, os 
proprietários do Honda Fit e City devem agendar um horário nas concessionárias para fazer o 
reparo.  
 
O agendamento e a consulta à necessidade do reparo deve ser feita no site da empresa ou pelo 
telefone 0800-701-3432.  
 
SERVIÇO Os endereços das concessionárias Honda estão disponíveis neste link. Modelos do 
recall: FIT Modelo 2013 Chassis: DZ100001 a DZ602059 CITY Modelo 2013 Chassis: DZ100001 
a DZ300013 e D1400001 a D1411010 
 
 
 
 

http://www.bemparana.com.br/noticia/549080/honda-faz-recall-de-865-mil-unidades-do-fit-e-city-por-problema-no-airbag


Toyota quer desenvolver híbrido com etanol 

23/01/2018 – Fonte: DGABC 
 

 
 
Montadora sediada em São Bernardo vai desenvolver parcerias com universidades paulistas 
 
A Toyota hoje celebra seis décadas de estrada em solo brasileiro. E, há 57 anos, inaugurava 
fábrica em São Bernardo, a primeira da marca fora do Japão. Foi nessa planta que, entre 1962 e 
2001, foram confeccionados mais de 100 mil exemplares do icônico Bandeirante. A agora 
sexagenária vem realizando estudos para desenvolver modelo de veículo híbrido movido a etanol 
– hoje apenas a gasolina abastece os automóveis que andam também com eletricidade. 
 
“Esses testes envolvem parcerias com universidades paulistas para fomentar não somente seu 
desenvolvimento, como, também, seu rico potencial como fonte de pesquisa para futuras 
gerações, a fim de incentivar o aprimoramento técnico dos profissionais do futuro”, assinala 
Anderson Suzuki, gerente geral de comunicação da Toyota do Brasil.  
 
Ele ressalta, porém, que o incentivo fiscal aguardado pelo governo, por meio do Rota 2030 – cujos 
detalhes devem ser anunciados em fevereiro –, para veículos híbridos e elétricos é importante 
passo para colocar o Brasil na mesma rota de países mais avançados neste quesito. 
 
A montadora está negociando com a matriz a possibilidade de abrir terceiro turno em Sorocaba, 
onde é produzido o Etios – desenhado em São Bernardo –, o que, provavelmente, geraria reflexos 
positivos para a planta da região, de onde saem componentes que equipam os motores do Etios, 
do Corolla e do Camry – produzidos nos Estados Unidos; peças para o Corolla, fabricado em 
Indaiatuba (Interior), e para a Hilux, na Argentina. “Ainda não existe prazo para isso ocorrer, mas 
a decisão poderá ser tomada ainda no primeiro semestre”, afirma. A montadora emprega hoje 
1.433 funcionários na região. 
 
Em 2015, a Toyota anunciou o programa São Bernardo ReBorn, que revitalizou a unidade do 
Grande ABC, com aporte de R$ 70 milhões. Naquele ano, a sede administrativa foi transferida 
para a região. Em 2016, foi inaugurado o Centro de Pesquisa Aplicada, que contempla o centro 
de design de produto.  
 
No ano passado, foi lançado o Centro de Visitas, que funcionará como um museu da marca e, na 
semana que vem, abrirá as portas para lista de espera de pedidos universitários. No fim de 
fevereiro, a iniciativa fará parte do Programa Turismo Industrial de São Bernardo. E, até o início 
do segundo semestre, segundo Suzuki, serão abertas inscrições ao público em geral.  
 

Meritor projeta produção 20% maior em 2018 

23/01/2018 – Fonte: CIMM 
 
Após crescer 30% em 2017, empresa aposta em continuação da retomada 
O ano passado encerrou com bons resultados para a Meritor, fornecedora de eixos e sistemas 
para veículos comerciais pesados: seu volume de produção superou em 30% o do ano anterior, 
reforçando a posição de líder no segmento, com mais de 50% de participação. Para este ano, a 
empresa também aposta alto, baseada na continuidade da recuperação do mercado de 
caminhões. 
 
“Para 2018 esperamos crescimento de produção robusto na casa de dois dígitos, com a 
possibilidade do crescimento chegar a 20%”, afirma o diretor geral da Meritor para América do Sul, 
Adalberto Momi. O executivo analisa que no ano passado, a retomada da formação de estoques 
e a demanda das exportações impulsionaram o resultado, além da conquista de novos 
pedidos/encomendas por parte das montadoras. 
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O mercado de reposição também ajudou a incrementar os negócios da empresa no ano passado: 
“Tivemos crescimento de mais de 15% e a perspectiva é aumentar o volume neste mesmo 
patamar”, afirma o Momi.  
 
Algumas ações foram importantes para fortalecer a divisão, como lançamento da linha de óleos 
para eixos diferenciais, o catálogo eletrônico mobile, além de inaugurar seu primeiro posto de 
serviço no Chile. Além disso, a Meritor tem planos de expandir a rede, com a previsão de inaugurar 
ainda no primeiro semestre deste ano um segundo posto em São Paulo. 
 
A retomada do mercado não pegou a Meritor de surpresa, uma vez que projetava o aumento de 
30% da sua produção desde maio, quando já observava movimentos de recuperação. Naquela 
época, verificou um número maior de produtos fabricados ao que havia planejado para o mês.  
 
Com isso, no mês seguinte, encerrou o acordo coletivo que previa carga horária de trabalho 
reduzida, de três dias a menos de produção por mês, voltando então a operar de segunda a 
sábado, em comum acordo com o sindicato dos metalúrgicos de Osasco, onde está localizada sua 
fábrica e que emprega cerca de 900 funcionários. Além dela, a Meritor mantém sua unidade no 
parque de fornecedores da MAN Latin America, em Resende (RJ). 
 
Embora prefira não revelar seu volume de produção previsto para este ano, a companhia indica 
que suas expectativas para o mercado de veículos comerciais estão alinhadas com as da Anfavea, 
associação das montadoras, reforçando que tanto as vendas ao mercado interno quanto as 
exportações devem alcançar crescimento de dois dígitos.  
 
Vale lembrar que a entidade espera crescimento de 25% das vendas de caminhões e ônibus, para 
algo como 79,5 mil unidades, além de alta de 12,8% para as exportações, com cerca de 42,2 mil 
veículos (leia aqui). 
 

FAPESP ampliará apoio à investigação em áreas de Manufatura Avançada 

23/01/2018 – Fonte: CIMM 
 
A FAPESP busca empresas parceiras para, juntas, constituírem Centros de Pesquisa em 
Engenharia em Manufatura Avançada em áreas como big data, inteligência artificial, digitalização, 
virtualização e sensores a serem sediados em universidades ou institutos de pesquisa do Estado 
de São Paulo. 
 
Os interessados têm prazo até 11 de fevereiro para apresentar uma primeira versão simplificada 
de um “Plano Global de Pesquisa” original, ousado e competitivo, apontando objetivos estratégicos 
e metas pretendidos. O edital e o modelo do documento de manifestação de interesse estão 
disponíveis em www.fapesp.br/10988. 
 
Os Centros de Pesquisa em Engenharia em Manufatura Avançada são mais um passo no apoio 
que a FAPESP tem dado ao tema nos últimos anos, por meio de financiamento de Bolsas e 
Auxílios à Pesquisa (ver quadro 1). 
 
“O Estado de São Paulo já tem competência tecnológica em algumas dessas áreas em função da 
atenção dada a algumas dessas tecnologias”, disse Carlos Américo Pacheco, diretor-presidente 
do Conselho Técnico- Administrativo (CTA) da FAPESP, citando o exemplo da área de Inteligência 
Artificial (ver quadro 2). “Mas algumas tecnologias são recentes, como é o caso de big data, e é 
preciso fortalecer a competência industrial nestas áreas.” 
 

 
Quadro 1 - Manufatura Avançada: Auxílios e Bolsas de Pesquisa (1992 a 2017) 
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Quadro 2 - Inteligência Artificial: Auxílios e Bolsas de Pesquisa (1992 a 2017) 
 
Também conhecida como indústria 4.0, a Manufatura Avançada envolve um conjunto grande de 
tecnologias de fronteira que podem garantir mais competitividade para a indústria e os serviços, 
incluindo o mercado financeiro. 
 
Algumas dessas tecnologias – como internet das coisas, computação em nuvem, impressão em 
3D, novos materiais, robótica, entre outras – já estão sendo desenvolvidas por startups com apoio 
da FAPESP no âmbito do Programa Pesquisa Inovativa em Pequenas Empresas (PIPE). Um 
número crescente de projetos nessas novas áreas tem sido submetido e aprovado no PIPE (ver 
quadro 3). 
 

 
 
Quadro 3 - PIPE: Apoio a projetos de pesquisa inovativa em automação, big data, 
computação em nuvem, digitalização, fotônica, impressão em 3D, inteligência artificial, 
IoT, manufatura aditiva, realidade aumentada e robótica (1998 a 2017) 
 
Com o novo edital, a expectativa da FAPESP é estender esse apoio a empresas ou consórcios de 
empresas com demandas por essas novas tecnologias. 
 
“Na apresentação das propostas, espera-se que os interessados definam uma agenda preliminar 
de desafios de pesquisa e os benefícios dos resultados para a empresa. Apresentadas as 
propostas, a FAPESP debaterá a oportunidade de constituição de Centros de Pesquisa em 
Engenharia em Manufatura Avançada com cada um dos proponentes”, disse Carlos Henrique de 
Brito Cruz, diretor científico da FAPESP. 
 
Financiamento de longo prazo 
Os Centros de Pesquisa em Engenharia (CPEs) são uma vertente do Programa de Apoio à 
Pesquisa em Parceria para Inovação Tecnológica (PITE) da FAPESP. Têm como objetivo 
implementar a pesquisa colaborativa, multidisciplinar e na fronteira do conhecimento em áreas 
diversas, com financiamento de longo prazo, por um período de até 10 anos. 
 
Cinco CPEs já estão em plena operação: dois em parceria com a GSK, com sedes na Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar) e no Instituto Butantan; um com a Shell, instalado na Escola 
Politécnica da USP; um com a Peugeot Citroën, na Unicamp; e outro com a Natura, na USP. 
 
Novos Centros estão em fase final de contratação, a exemplo dos Centros de Pesquisa em Novas 
Energias, em parceria com a Shell, com a Embrapa em mudanças climáticas, com a Statoil em 
gerenciamento de reservatórios e produção de petróleo e gás, com a Usina São Martinho em 
medidas sustentáveis para o controle de doenças que afetam a cana-de-açúcar e com a Koppert 
no tema controle biológico de pragas. 
 



As instituições de pesquisa que sediarão os CPEs em Manufatura Avançada serão selecionadas 
por meio de edital conjunto, lançado pela FAPESP e empresas parceiras, depois de terem sido 
selecionadas as propostas e áreas de pesquisa que nortearão as investigações dos Centros. 
 
Os CPEs em Manufatura Avançada seguirão o mesmo modelo de financiamento dos demais: um 
quarto dos recursos é aportado pela FAPESP, outro um quarto é investimento da empresa e o 
restante corresponde à contrapartida econômica das instituições de pesquisa (salário de 
pesquisadores e pessoal de apoio, infraestrutura, instalações etc.). 
 
A gestão de pesquisa também é compartilhada: os CPEs são dirigidos por um Comitê Executivo 
que, entre outros membros, conta com um diretor da instituição-líder (pesquisador responsável), 
e obrigatoriamente também com um vice-diretor, pesquisador da empresa, que participará de 
todas as decisões futuras e que terá prerrogativas de um pesquisador visitante na instituição-sede. 
Os direitos e obrigações relativos à propriedade intelectual associada às atividades de pesquisa 
deverão ser previamente acordados entre as empresas e instituições de pesquisa que integram 
os CPEs. 
 

Dunlop destina 17% da produção às montadoras 

23/01/2018 – Fonte: Automotive Business 
  
 
 
 
 
 
 

Com a reação do mercado de veículos em 2017, a fabricante de pneus Dunlop comemora o 
aumento do fornecimento para as montadoras: 17% de sua produção foi destinada às linhas de 
montagem de Fiat, Toyota e Volkswagen. Os produtos, fabricados em unidade localizada em 
Fazenda Rio Grande (PR) equiparam modelos como Argo, Mobi, Hilux, SW4, Up e o novo Polo.  
 
A empresa operou ao longo de todo o ano passado em sua capacidade máxima, de 15 mil pneus 
leves por dia, totalizando mais de 5 milhões de unidades produzidas em 2017. Para dar conta do 
crescimento previsto para o mercado, a Dunlop já realizou o investimento de R$ 487 milhões, 
anunciado em 2016 em duas frentes: a primeira, de R$ 312 milhões para a construção de uma 
nova linha de produção de pneus para caminhão, e os demais R$ 175 milhões para a ampliação 
da capacidade da fábrica de pneus para carros de passeio (leia aqui).  
 
“Com a ampliação de nossa planta, aumentaremos nossa capacidade produtiva para 18 mil 
unidades de pneus de passeio e de SUV por dia”, afirma o gerente sênior de vendas e marketing, 
Rodrigo Alonso. A expectativa é de que a planta atinja sua nova capacidade total em março de 
2019. 
 
Mesmo diante da tendência de recuperação, o executivo avalia que o País ainda sente o impacto 
da crise, uma vez que o consumidor opta, muitas vezes, por produtos importados mais baratos. 
“Nossa estratégia para driblar esse panorama foi investir no lançamento de novos produtos, em 
comunicação e fortalecer nossa rede de distribuição” ressalta Alonso. 
 
Com quase 13% de participação no mercado de reposição de pneus para leves e de 5,6% no 
segmento de pneus de carga, a Dunlop pretende elevar este patamar, a partir da ampliação de 
seus pontos de venda no Brasil. 
 
“Hoje são 200 pontos de venda espalhados por todo o território brasileiro” informa o gerente, 
acrescentando que uma das prioridades é prezar pela capilaridade da rede: “Graças à forte 
parceria que temos com nossos distribuidores, expandimos a força de vendas em diversas regiões 
em 2017”. A meta é chegar a 230 pontos de venda até o fim deste ano. 
 
“Sabemos que 2018 não será um ano fácil, mas acreditamos na recuperação do cenário 
econômico; seguimos apostando e trabalhando para o aumento do nosso market share, 
continuando a estratégia de novos produtos e aumento do número de pontos de venda”, conclui. 
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Byton quer transformar carro em dispositivo tecnológico 

23/01/2018 – Fonte: Automotive Business 
 

  
 
 
 
 
 

 
Enquanto as montadoras tradicionais trabalham em sua transformação digital, nasce uma 
fabricante de carros que pretende olhar apenas para o futuro, a Byton. Fundada na China em 
2016, a companhia quer transformar o carro em um dispositivo tecnológico, uma plataforma digital 
e de transporte premium para ser vendida globalmente. Um aperitivo deste projeto já foi 
demonstrado durante a estreia da marca na CES Las Vegas, uma das principais feiras de 
tecnologia do mundo, onde a empresa apresentou a versão conceito de seu SUV elétrico e 
autônomo. 
 
A Byton era conhecida até então como Future Mobility, startup criada por dois executivos que 
vieram da divisão i da BMW. O primeiro deles, Carsten Breitfeld, trabalhou na companhia por 20 
anos. Daniel Kirchert, o segundo fundador, também atuou na fabricante alemã e teve ainda 
passagem pela Infiniti, marca premium da Nissan. Os dois acumulam ampla experiência na China 
e estabeleceram a sede da companhia ali. O plano, no entanto, é manter o negócio multicultural. 
Por isso há estrutura estabelecida também na Alemanha e no Vale do Silício.  
 
CAPTAÇÃO DE US$ 1,1 BILHÃO  
 
Por soar um tanto presunçoso que uma empresa recém-fundada queira entregar solução 
tecnológica que uma indústria de 100 anos de história ainda pena para desenvolver, mas alguns 
grandes resultados já foram alcançados. A Byton levantou US$ 1,1 bilhão em algumas rodadas 
de investimentos.  
 
A maior parte de empresas chinesas e, portanto, de forma indireta, do governo do País. O valor é 
extremamente relevante para uma startup de tecnologia, mas tímido se consideradas as 
proporções da indústria automotiva, que carrega a necessidade de investir pesado em unidades 
fabris, pesquisa e desenvolvimento, entre muitos outros aspectos. 
 
Com o montante, a empresa finalizou a construção de uma planta em Nanjing, na China, para, 
inicialmente, 100 mil unidades por ano. O plano é aumentar os volumes para 300 mil carros anuais 
no médio prazo, com três modelos. Publicações da região apontam que a empresa deve fazer 
uma nova rodada de investimentos para captar mais US$ 400 milhões.  
 
A TESLA DOS AUTÔNOMOS  
 
Em apresentação na China, Daniel Kirchert, que além de fundador é presidente da companhia, 
declarou que o plano é que a Byton traga para o mercado de carros autônomos a novidade que a 
Tesla trouxe para os modelos elétricos há alguns anos. A versão de produção do utilitário esportivo 
elétrico e autônomo exibido pela marca durante a CES deve começar a ser vendido nos Estados 
Unidos em 2019 por US$ 45 mil – US$ 10 mil a mais do que o modelo mais barato da Tesla, o 
Model 3.  
 
Com a ambição de transformar a experiência dos passageiros, o automóvel usa tecnologias como 
reconhecimento de voz e do rosto para uma série de funções, como o destravamento das portas. 
A versão conceito traz uma série de recursos ligados ao bem-estar dos ocupantes, como sensores 
que medem batimentos cardíacos e pressão sanguínea e podem identificar irregularidades e 
sugerir uma visita ao médico. “O carro será como um dispositivo wearable (vestível) que te dá 
conselhos importantes de saúde”, diz Kirchert.  
 
O automóvel, inicialmente, será semiautônomo, mas após o lançamento poderá receber 
atualizações para chegar ao nível 5, com plena autonomia. A Byton trabalha no desenvolvimento 
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da cadeia de fornecedores para produzir o modelo na China e já fechou com algumas parceiras 
importantes, como a Bosch.  
 

BNDES financiará 100% do valor de veículos para MPEMs via Finame 

23/01/2018 – Fonte: Automotive Business 
 
O BNDES, Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social, anuncia mudanças em sua 
política operacional, entre as quais, a que permitirá financiar até 100% do valor de veículos 
comerciais, tais como caminhões, ônibus, máquinas e equipamentos, para micro, pequenas e 
médias empresas em contratos feitos a partir de 1º de janeiro. Até então, o banco limitava o 
financiamento a 80% do valor do bem, com juros de 7,5% ao ano. 
 
Para demais produtos, a participação do BNDES no financiamento a MPMEs pode chegar a até 
80%. A instituição também alterou a classificação de porte das empresas: agora o limite máximo 
de faturamento das pequenas empresas subiu de R$ 3,6 milhões para R$ 4,8 milhões, enquanto 
as empresas médias passam a ser aquelas que faturam entre R$ 4,8 milhões e R$ 90 milhões. 
 
 O banco estatal prorrogou ainda a vigência do BNDES Giro até 31 de dezembro de 2018, linha 
destinada a suprir a necessidade de capital de giro das empresas, a fim de garantir a continuidade 
de suas operações. Serão destinados R$ 32 bilhões para a linha, dos quais R$ 27 bilhões para 
operações indiretas e R$ 5 bilhões para operações diretas. 
 
Outra mudança importante do BNDES é a inclusão da TLP (Taxa de Longo Prazo) como novo 
referencial dos financiamentos no Brasil em substituição a TJLP (Taxa de Juros de Longo Prazo).  
 
A principal diferença é que a TJLP, que norteava os financiamentos feitos até o fim do ano 
passado, era estabelecida pelo governo a cada três meses, tendo como base a meta de inflação 
para o ano.  
 
Na prática, a taxa de juros dos financiamentos do BNDES seguirá os padrões do mercado, a partir 
da taxa Selic, sem ser impactada por decisões políticas. Contudo, inicialmente a TLP terá os 
mesmos patamares que a TJLP e seu índice será gradualmente modificado, devendo se aos juros 
do mercado em até cinco anos. 
 
O banco informou ainda que o prazo de pagamento dos novos financiamentos será de até 10 
anos, com carência de até dois anos, cujos contratos deverão ser negociados entre instituição 
financeira credenciada ao BNDES e o cliente. 
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